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Sll1tese .do '01. G.eomet, de A. Sell(Ó$ N.etto, válido
os ��/18 M. 60 1io 22 de 09Ô5tiO de 1967

FREN'i1'E Ff)ll;�. N�gativo� PRESS,AQ 'ATMàsFERICA
0EDJA: 1�,18,3 rnPibores; TEMPERATURA MEDIA:17.7 çen�lgrados; UMIDAPE RELATIVA MEDIA:
81,6%; PLU":IOSIPADE: 25 mrns.: Negátivo ____: 12,5
mms.: Negatlv? - Cumul�s - Stratus _ Precipi­tações passageiras - Tempo médio: Estavel. Plo rianópolis
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SíNTESE'
)

\
MORREU KRUEGElt

, O ,ini"dtl,Walter Krueger, que m},
trou para o Exércuo, cu­

mo saldado raso na guer
ra : com a Es'panll�, alCai]]
'çando o posto) d� General

para comandar o' Se:�'l�
, Exército nort�.amerimmo,

- (. T '

'durantfl a Segunda Htterr,.\

l\'Íumlial .morreu aos S/i:
anos df,?dattc. U' veJlw. min- \
tar, 'ÍJll,e havia nascido lJ

-

J)rússà�,f í'a�N;I\I:.I. nu Horo'

/t�'l 'de ;Vallf��' J'fíl'liíl', onde
'

f!{'11av� inh'H\ado desQe S'�·

i\,àJ1bi'Ó, de. '19(;5. ,

' lwu'cge
hJtcifllJ a carreira miJibü r

� , ,�

em 17 de junho ue 18 I� Iquando se alist�)\J C<)!110 � ,1·

dado rasQ, aos 17 an',s ,lc I
, iU«ú'é. elll't'ITim�19-':.I el:_n :!.?fi

1"de jlmho 'rle 19-Hi, ao. ser Te·
.

fOdnad(l, 'depJis llc' conu l'

',..tbn -o $é-xto ��x\:irf:!to na ;.�r
l!t;dáç,ao �a�' FiJipina:;; e ,df.·

'

ter seni<ln; 'nas fileíras u;; \'"

.ll1eSJ1!0 corpo 15 ar.lPS àn Ite;; ,

."
, " 1 ' ,M, _ ,"

•

,.�
,

o',
" ",. ,",'", "\P!lra 'o Início dJl Cl:onversd' que manteve' ';'.(;orn .os ion,lolistas' cariocas, o' 90�

'.
- vernodor-Jvo Silveira ressaltou que" Sont.o �Ca'tori'na espera ·merecer dO' 90-
- ,y.ÚlÍo federal' "me'lh'ores �t��çÕe's'� �I' retribuj�'ãô acf M!litó que 'con�ri6ui

,

'p,�Jra o des�nv.0lvime,tlto do país (pg. 8).
"

MANUEL PRADO

l
I )�(';!·u8n�;. 3�t:�S,
'!,.

Lin)q,
bispo Jmm. Lan,dazu,ri
br:ará mi�sa de corp8
sente, (':.

�

/

'{
l\JISS EUA

o Partiqo Socialista J'-1'
. 'ponês se di.stanciou de Pe·

quim no Congresso Extraor·

dinátio, terminado onte:n,

ao ser derrotado a facção
pl'ó-clünêsa, com a eleiçãu
de Seichi Katsum�ta pnm I
presidente do partlclo. '

I
j

"

,A· Ia Convenção Distrital do Comérc o 'lojistas foi encerroda domingo, com
I

Um .jontar de confrate,rnizacão no ,uól esteve presente, representando o

governador Ivo Silveiro, o Secretór," de Govêrno Dib Cherem quê usou, da
palQvra ra' oca$j,oo.

'

1 I
: '

A sentença do Juiz Evandro Guei­
I'OS uue consideruu lroo'al o confio, !l t!t

I

namento (lo' Sr. Hélio Fern'andes,
por êíc' tido COUlO- exílio local, cujo

"

pl'azlil 'IDínj�o fixado .pelo 'Código'
Penal, ,é -de um ano, trouxe 111'0· \

blem 18 para o iVlinistro
\
(ia. Jus-ti9a,

ff,lI:e rettimar-d (te J.teciJ'�' C01T1 ,o ,)11'0.

póstt�) "fie, ,clI;welar aque!a, nlé'(tkl�
.,,' dr, S���:lf-aUÇ�: Oaí � consulta do

P1"f:i'ef-snr G�,nlá c ;';lh·� cio trtular
d,;: 1;' 1'''',':1 de. ,ltl',t;eil f"ecknal'·súhn:.
sr POdtl'i;l;. o p�{\ll,ri(t �,1tlli.s-ti".� tI;,
.Ju:,i.ç;.!: como llic parecia �c'i:t.o, de,

, ten;nln;1'.r a dab do Ll'F:ni.no elo

e',nfiua�,e;lto. Conformo �e.ia ·a· i;es·
pHst:< 'd:J SI'. 'Lv'anuI'O Gn6·l'os. o

Minis(ro d'a .Ju<;ii�·a poderá fix;l.,.·
pU'a ])re:.,e i) fil1� ,do �oD.1.iei.i,() coa·

t.o. elo .sr. Hél,ío Feon,t>:Wcs, ellte,l­
(leu,:J.á' qUe' a�r i'f:1 ...1iü;';túes ':do isola·
n�er.to Ji ffJl-;':lD CUl1.�ri"d<ls. '.

O d.e"eJo du' s.r. G'�r.n;l, e snn,

:mJes lJ<..' pt'ori\lncim�nto do Juiz

I;v,a,lllll"o :GuC'i r os" e\;.'! o: de evitar

"

,
.

..

O hiato

um pronunciamento -da Justiça,.

qner no TI"Í}nii1al Federal 'de Récu.1'.
sns, quer no S��prclllô 'I'ribunal Fe­
derHJ. de fo�:Ílla que não houvesse

, , interpretação _jmídioa 'ou jU'r'islln�··
'tlêucía SÔbl:C. uma -rnedjda .usada.
sob aspecto .polítíco, CUJO objetivo..
l'Ji ,õ, de evitar 'um d:esgastainénió' ,

"
t �It

/" Govêrno com, a crise latente ,à
época, érlada com o �.rtigo eséii.t ..)
.
,;' ') ::-;l�.· Hétio Fernandes, que pro-:

,
' "In revolta

.

em vários setores,
s ,

>;';\ 'r,e·. Cantudo, agora a. decisão
,\1.; :,{;,ni'(ro ,Gama .e Silva. sofrerá
') 'crivo da, .lustlç;, o q\;e enceta;{'á, \

,::�t:làu 'sc:'prevê, uma grande Iir."
ha jUI'ídiea' em tôl'l1G' d� valida'·

<!c on não' íl:1 aplic1ção _ dos l\U!.s
, 1 ·;iut;inbais.

/"l(;{!\l�IH ",HA,sEAS':: '.
:,1 JtUi) E:',I PIRASSÜNUNG.'\.

11 c!-:r1c' s'-\h;U10 instáh(]o' elll l+i;·
,.," !l ,,"", ju:iJt�meht\'�com' Su..l

te �11 j lUtes

li? b.�l.be:�f

.'

l.

EX�DS1.ÇÃO É CONCORRIDA
Várias obras do pintor Mortinho de Horo que

se encontrqm em exposição na redação de O ESTA­
DO já forom vendidas e a visifacão a mostra 'tem
sido contínuo. mesmo no dorninqo e, ontem, apesar
do dia ser útil, ainda assim foi grande a ofluêncio
de cpreciodêres da arfe as dependências do ",MaIS

<t; Antigo Diário de Santa Catarina", Em razão do

_ ;�,,�r��1�22�::��'�:,��o��:A ::���_ s páginas � �C,! ÚU

u ,;�rlj:f��:��1����rCi�����I��;;d;:f.�;::�
�. .

1 r"
-. jornal, às oitó horas,

onliname:Dt era· ,onRvêt'si.a Jurí, � ,�,

I
I

·1
�.
:

"1\liss' (�àJirórnia .',!
I ma Valori 1'a.l1, de 20 anos< :,},.,�aior�s �llar, e.,s .I j'Qi cldta NIiss E$tlHlos ·Uni· .

I ll\-:S e participará; por COI1
,
....,t;r,�;',�� Àssocia�jo Cóniercial !(i'e�'I'i)í:�' �\1�,Y ;,:',) :Nv:tlm d:t scmaú�, o Deputap,o ,�aHs-

I se�uin,te, do COIl<:urso �dr, .: ,p,e 'e--a :,Federação' cfiis Ass:ociàçt?�{cr:o�{icn: ;� :t�" 'Ra:I��", rlebl!�eu C0n;t o Pre�(h:�nte 'Cosu '

,I hdeza pelo título de. J\'liss ;"6a1s: qo 'Hio Gra-nclc�� do
I
Sul' cl1viai3ú(,teTi>:' �'e ,$if�a·:o. problema da instalaçã(} da. It;i(tiri

Thi.un<)'O, que se realiza'ni ell.1- " grlóla ao Pl'esjdel1t� Costa é Silva. é
.

, "dó' GQng'l'esso e súgeriu que, ellquanto .na.o
Londrc:;, DO\·embr,o,

.. pr9Xi-1 .' ,ii:"', t·" <'
->

'

'. '�a·· I ';
..

" .

.

Nu.sus ros das Relàeoes Extel"lOreS, r.o;;,r1CU •

,,',

mo.)
,

/ '�,tura' é Marinha; soÍi�i'tando o ,alargamento 'I; lJOSSa; ser', efH���dá) a compra dô 'mãted.alI.: �
:/. � (:' • I .

-'
. ,

ii
'do lliIlite das águas territoriais' do Br�., n.eceilsário, a's 'h(Ljo's do, Go,v,êrno· amnliem"BEATLE JI·C. . f'

, silo os horários e as freqüências atualmente,/ '

Afirmam que barcos estrangeiros y�U1 ·ofe�edirõi,'.par�i a divulgacão dos t1'ab,(..
",'1ine.o/' St8rr" o br:t,E'r\s I' ", j' , , •

,.' �
,

praticando regularmente, a pesca no li�, .,', ])1os'<li�gisla:!i'vos. \. (,'
ta elos B3atlcs, �inunclOll. c I I) , r. - ••

I 1"
'-

...,"'" ,

1'a, sem a allLonzaçao preVIa (O .",9y�.Jf 'I<"
'

-

l1a-scimento de seu s8gundé' t �I;,j"
,

l ,- ,

br,as�Jro. ,.' ,.â;;> " .' O Sr. Batista Ramos sustentóu que os,filho, A crianca se chama· I As duas eiÚidades si;g'�re:l11 um estu·· horárIos atualmente ceilidos pelas rádiosrá J8son. Q prímOgên�to 13" I ' dó
"

" , / .'
"

,

��';;:, ';�/'''''' ha qu, L �:,:::::���!��:�e.::�:��:,::::�; ;;�;n�:fi!.e�:���t��:;::� Ra'"',d' I"c'
,

a I·s d' o:,:' M'
";

,O'
"

,': gl?�l,OS têm ,'prejudic,ado �randeinent� as / <luZldC?s só operam em poucas fab:as de ,. '

/ , _'PHOPi\,G--ANDA' ,

" reservas pesqueira.s na costa do Rio Gran·, onda, ating'intlo, portanto, uma pequena :., . ,

I
.

-'

de' dõ Sul.
,",

camada, da população.Grupos ;juvenis de comu'!
,

iiistas at!'vistas ideamaram �
nova fl)J'l11C1,' de ,propaganda. I 'O. Um
Sábado , à noite trtlS el>.llhJ­
sões causaram certo alar I
l�la I)�: Praça ,ela Repú bHca. I
Quand'o a polícia, c:begou i
verificO!, que haviam sido!
detonadas junto ao oireJjs·1
co cinco bomhas carr�gada'S i
com' lJólYClra e enOl'me IJuau· !

tidade de panl'lctol'i. Ao ex· I
)llodirem as bombas espa.!
lha-van� os panfletos em

tô-I,das as direções. No momen· ,

to da explosão, os grupos dt'
,

jQyells dentro gritos e fugi· I

ram velozmel1te em vária:!
�ire{·ões. N�O ho�\'e deil- (
.dos. I
LONGE DE PEQUIM

J

.'

Ica
corpus. que.. ,in{p.etraf1o ,jutato' a o

Trihunal FederaÍ de' Rcc'uí·.s,qs, de·

verá,' segundo espera, 'scr a��Hu(l{)
nos pr-óxirnus dias: Ontem, .depois
d'c teJ: permanécido até às 4 hltnls

'!la madrugada conversando, com ;í

.espôsa; e
,
seu . irmã o>Mil o,' F�l"lHlI)'

eles, que haviam chegadú por \/'11.
ta Uc �lciã.noitc: estêvc pa::,;sêlllH1"
pela cidade, tendo. rccébldo o

. (,'re·'
rccímento de asilu de clivcl'!j;a" ...r·l"·
sidênci.as., Foi'" aínd'l cnn:\ iclWló,. ,'J\l ,

ra Q llnllt[l'Pl� illl'.:ial f1e't;,1;t, e'\:�i'.·
da de futebol, entre o Çluhp t\Ir,t!P·
co PIrassununga � uma C([;ti!;t[ tiA'

Scrra· Nêg·i"a. iVran'fp\le. :(:Ú\l�:t Lp,
, ;;:.;. y.

com' djversoflS pCSS8:lS[ tc1.i-llo" :;Ç,)I-
,,>'" .. •

l1re rciterado I) ()hj�(i\'o (h:." llãl
'v.

.. i.- ...

partivi]Jal' li!). �vento� P;)Jí,PC()s.�"\"
sin:h"ll .(!Jue· jarn"'!J.�r,e�'llt:l'àvn: rcil, •. ,

• "�.
"'1

l
• ",.�h.l'l· lI111a· fe:Cl'l,;:iO' e})1]1fl. a 'fJll� III'

• .,. '
I' c

� ...:

é 'JHT,�t�Hb' )) '1'. Pir:1ssun·1l1\\1l: ·ffU,'.
:St:lll parUc\Jl'isino.x..'ou S,�\lt G�lH.!i·
\_:i.ics pol,ticas," l�,íj,l'eLc'j)e;ll,l'<J' co·
,IIV \·isii,!ml.e.

,\ ,"
� I '

... , ...

c'Cllçgmento dá estrl:_lda da .Lagoa'sofrá'cim br!,!ve':' ir\terr.:ú�·�ão..lt.:pespl ,tle11"\0 niomento bs tra'ba-
tllos, esfitírem ·t_?tolmente par<;liisodos, t.ont.e �o :DE'R afi.ançolr,-q'úe b�evc, QS' l1:1esníos recomeçarão 'com

moiar \inténsidode sem, prejuízos par(J o andamenfc· do.obta e entrega da via 'no lempo previsto.
,-� t,

'ê

. l

opOSição· sem acôrdôs _regionaisI I·

o� relH'cselltantes
<la opósição estão

mais radicais

llersuadidus
de que, n11 próxima reynmo da, Co·
missão Dlretora Nacional, ama­

nhã, conseguirã.o uma delibcrl'ação
oficial Jlo ílal'tido no sentido (te
serem �ondeJlallos ,os acôrdos . r c'·

gionais .que, em vários Estados da

Fedcração; ó MDB está formal�zan·
'do ou tentando forn1alizar com:.'

AItENA. Êssçs setores pretendem
exigir da Comissão Diretma, em

que pesem as articulações que ain·
da tentam l1l11a solução concilia·
tória, não somellte um ato de I·C·

púdio para efeitos e;\,ierllos, mas

um'! decisão cOllseqüente flue, mt

hJpóteiSc- de não ser imetUatam('.;nLc'
respeitada pelos diretórios incrimi·
nados, provacad.a a intervcnçãd .rlu

par-titto com o respaldo d" ,'llsti�'a
.Eleitural., ,

" '>

, ,

/\ U'l'ONONUA
}\s seções esta-lluJis

cm acôn]os,políticos com a AIU<':·
NA, en!rctanto, mostr:WJ'se' até

agora irre�lutív:eis na defesa de um

di.reito qJ.lC consideram amparl�do
pela nova Constitu.ição, O Sena·
dor Camilio Nogueira da 'Gam,l,
pur exemplo, como presidente, rio

(híbinete Executivo do �mB dI' 1\1;.

nas, reafirma quc as ::ecõc'i

tabélecida )1Cla C.' d'; "'l.aglll, fe" :1·',
tando que, no' (luc diz TcspeHo a

�1jnas, não se trata de acôrdo po'i·
tico, tuas de uma hlti.:�g1ação, lU

;�rea da Assembléia Legistativa, (lUe

visa aos superiores interêsses do
Estado.

(,()NSEQUENCli\.S

C : ) '.
IOlllelhu·se' nos cuca u...'S ÍlllDst·

('

ci01ustas que a tese da <lutollomi.L

�IaS' s�çõe.s esütduais, justificacLlIrrl
d{js a'côrdos, enfraqueceu·se sohrc·
1110do com, os recentes cpisórlios
ocorridos no Estado do Rio, dqJOb
'de 'cntemlin,lento firmauo cnlre I:
IIIDH c a ARENÀ, o P�"Cfeito e n

Vice·Prcfeito dc Nova Iguçu. '1111,

bos do MDE, tiveram apruva10s
seus il1lpcdjll1ento� ao arrel)io da�

normaS elementares quc llevem

'prevalecer nunn democraeÍ<1. O

c_pisó(lio do Estado do Hio, segun·
do as mesmas [qntes, será (Icci:-;hn
na próxiroa reunião da ComissãlJ

'Dirctora Naçiol!,al, pois eslaní

\lrrefeci(lo �,ânimo dos que 1'1'1).

'Pugnavmn os acôrdos soh o ]lJ'iJl­
cipal argumento de que atclHklll

"ós intel'êsses pOlíticos lIa "pj,�i.
!:ão.
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Dos móós C8 Wi'I,' cios IrJC:'Li'S rl([US, ;,k0ndc,'If(1 '; .. '

Thiago Fernondcs, que 6 chcf.c_ ,dps ciíniGo�;_ dr), DPt i

de Vuliu r�edoncla" recebo
....

ccm.vimenso. alcgrio·'·,'lln
exernplor

'

dos "ARQUIVO:'; DC, VOLTA R EDO!',lD/;
com esta expre�siv(l dedicai órici: "Acs 'n,cus· óvó;', o�

I/JII"
I -: L�

(JS

...

��'!""-_,_
.. __��_r __

:-_,_,_.
__�'__.�__ �.

_:- I._,�."'_

J�$é, 'Ia�usal�m ": 'CotnelÍi
,Fliarr.:iHo Medeiros Filho

� !U'huv"�'��;;;i';; .. f
g,l\:Il, 'ti .,Hg!�',:'1:Jl I

'
• ".

'

Ruo Oeoduro; '1? =, confun:ó:\ 2: --- ..,Foile, :t,��a2

v
, ,�,\" .' ,;'. '. ,

ITU; Desmente '�N

qÓr.iflS E�pe�ià;sli
Côln ü Café

1':111 vi',(.a clt' lôúl.í,'ia'; i,lfllll

(htd';,'-. .... (1111'(,
I

(·\pf)rta("()['I.�
(';tf'tí·II:',., 1j(1(' �" It-:iil"ll I'r"

li'/:Illo ,"i ,('Olldi<;it",: [)J"í\'ik.
• [J,'j:!d ,�, " �l', I f",':�l')o ('"inl·

""'" I'" <.:idl,l!( 'ti" 11I-,tillll,'

1:,:,sil,'i,'O 0'1.-. ,<:IH,�, 1'1'1'si(l"
:1 111l1H{"II�:', ns srp,'tlÍnirq I'�'

d:lú'fl'lÍeHl,ns:'
"o" hf.il i,os iO.tHuf: nrg'(í('ios

I "jJ,�,�.hí':; 1", f.xPIl1'i.:I�;5n' <I:>

(·"r!', fjl!!' H'('j"n(Íí'''lC('J';{1l1 l1("�

ir-s dir�ç 'c,:, vi, ",,(li' (]r. í'r'�i,

H'il dr· r�.1gH:r""ln� vrnd.!]'"} rr.;--'I�<".

\iülü1tlG'SuS paril, ÜS mercn­

liils f::xtí'l.·ilOfl, mio ínteiramen

tr;. i.;:hpl'oit'dprlw§,' Od,�aHvao

mento das fl,-pOrÜtçÕfS 1:'1',1

,r�p.c�Ti:Hi:t ,f' P§tti o(�()Y'rf'TIiio

•í.'ntm <iü':; H,mH�os pi'pv1stvs,
]mja, :Vl'ltil, :1s, rX1!Ol'(�:':Õ'oc; :j,'

jtiiíW, flUt� fl,hlllí=:l1'am fi -

) .�;ji.[íJ)ü(j §;.r11';",

"Th�§i";jO, ,i1PJ;'b, ÚlJiULuuii1..,
f1i', l,ffi,.fjTl1w:r fjilP çrr!í, man­
t-ld!1',� "HlfiiÜtÇ,[i.o govffna.'

'I • _

•

� �l '00 .- ,...

1tWQt;q,., oH ,Sf,FL; Jj.;I" sf'r,j,{l

ii��P'i�:d.fH f.�"Íià);W'l' íj(� rq�'í'.l'
t1'O --(1.; 'Hf.útÓ,�,!1,() rin vi::::fil',
..em �US. l.ttêIT;fi.ls 't1'Lsjjosi1ivoc;
qítl'":''< ,f("<i(Ut:lfii' fig . Vr:i1.tãS, P"{­

(ti) ;i:'aie' �hÍ',ú;lírjtó.' QU;ll1tn
ãm;:,.'�,:lf.:9 "dhs rstoquí'S tio
____i c .:' ..: '"
I p�::; ,,(lã, ·'\j."nt1;1' -fr.l. Síl.S}Jfli-

!Ia�(4"':;'d.� l.o de jnÜlll úlilm,iL
" r' I"" ,

. .

.Estarrw,s,' 'fllli(�m,· í'stmtmiilo
a'· i�DllV"lIiPncl.lt

.

d.;1. l'ccolíJel­

erro 'lih:srs nrf'(.s ii {lilSJ10�í"
;'5.o\dr. ,com.f:�'do' r:KptHtadm'.
fi f�nl',rl.r' ,�1.úú-:i.r, f'vf.:ntmil fuI"
til,' d.1 . (.(of.iús'-tlpns jlO mrrrrr·

,do;', rYla:s 'sp�:isso ; :l,COn;lfi.'ft',
" . � f'

-
'

os' Pl'fQü� ,'Si".l'(�1J llClf1üi; f'ill

llrlif-.Ú; que-..n!ío eí>nCÇlTnW1
COTll':of,ltCâf?'l'd::t lavoura f:

fi 0,_ rürti,érd0:';', .

Pi}j'. fim, fÜ'üí.ã.rfill o SI'.

Hoii:í:r10 cillmJúa:' -

AdiO', conveniente, acen­

iuir. ' uma.': vez 'm;iR qile o
objctl�O" do; atingir detrrmi­

n�dos 'nlvl"Í�' dé c�portaçõe's,
e.mn ,iiRÚ1S 'à .:p'.osição do 131'[1

t:;il :no (�'1�V&110 In{cÍ'luwio­
na:r. do Caff., nií.o impUc:ll':í.
ja[hhl.�, jõr� tdilü.!' :l.s opera­
r.�·:�:1f"\fÍ.hIS :das 'normas e

;'Htiilâmp�itG". fjlÍe ·a.s discij111-
num'''':

',4
"

�

São Jos�
i1s"3 c B lis. '

.

'1'011:1',CllI'1is
.

'

,l:u�oJf í .(�UlIi1f1.f1

Natalír WÕlld
-cm,-

A CO�mH)t\ DO SECULO

Clnrr'naS':'1I1?C' 'l'r:cniefllol'
<:eW>tll'a ;t((., 5 :1110S,

i)ia 2!:I Bl', .-"V:\GO

às J c g hs.

t:ülJPt.'t FuHf'l'

JilIJMyn" f_amo
".� {'lU .:....

Pl!'h'ÜLEiRO �F.M.' !\JJVI A
'l'r'eniSrol1e Th'nlu.Jfll'

(;I!:IJSllnl [l[.é lO nrNIg
. f)fa '�í) I)l'._ H \íA(�O

H$,::fY.'
riS :..i,'r; ii ,!l'H

- ......::" íma f1f'!iciósa a vPllhn';'

l'OIl1ôulil'a,!
.

/ ..

J\Íi�;fi1i\ SEIS- AIVlOni;:s
(-::(�n.1�Hra a.tf. �,aut1§

_I Dl" ;'11 DI ,nV\.fW
J

"

iH\JRROS
ES'fREIIO
GLOIUA
iI." !j r R ,lIs.

'

Hohlri' lho'ln
Rarl.ltra Ore

-em -

NA nqcA ])0 LORO
'Fcrokoi01'

.

i:enslll'a, até 5 anos

mil ::9 Dr JIVAGO

�:"n'.\::tlt tfâmpsli'i"(j
.

_. t'm --

Hivt CrtANIJE AiVlOH Nt;NC,\

MmWL

Til [atS"oJ-* 'fpt:;nirü1.ol'
1;"'0';111',), ,!t/ :; lUtOS

JII;) ::rj' n1'. .HVAGO

Raiá
às 8 hs.

à's 8 h!;,
'"

\
';
Um ��me. ,�lpressionaJ1"

te' (' rsliftn'Qeedor! �

O l\�Í'i'o
'

(;(m�urÜ. a:té 13 a.uos

mIl. 29 Dr. HVAGO

l : 01: ;

n'tec.mentos

Ent 'e as atividades da ';C:111

vençào I istrital do Clube ri os

D· I I
..

I c I

iretot es � 0 ] 1 S tas c C ...)�ln t:)

Caranna", sábado, a Sr:.1. Dr.

Mm-io (Maria Olivia) Meyer,
ele Presidente do Clube Lojistas.
Pl") I11C VC1J no "Santacatarins

C/Hm 1 j 'y C I ub", u n,;-; tardc ele '­

g:lJíi.C, «orn desfile de modas sob

o ,lli(, patrocinio (ta ,houti0ui�.
'ii ( .".; "

'lut .h!01.1veau .

...

o Prefeito. na cidade de

Brusque, Sr. Antônio Heil, ('LI

camp: nha de sua 'bonita fdÍjél
S

�
.

•. 1I2Cle, encontram-se na Guaria-

hc:r:':'\, .hospcdes de. h0111:a "GJ(J'
ria 1 rolei';.

: I

'.'

Em favor elo' 'Edlicàndúri,�'
, ,

• ,i \,

St:w (;., Catar: na, 'dia "31,,; as L f)

hw�a�; na ninfa sede do Clube Do ..

7.C� de' j�gOSLO, ,aconiúerá "', L�in1,?
(1-: C'lpg;Íncül e ca,r:idâdé,jchá,.'(Ia,::
-A:'l:'llPWS), com rl0sHI'ç' (ÜlS; ".[)('­
lnü;lÍll.eS, onriaí� dó H:::íi,lc·, Br'fln ..

'

De· v i�H?'cm mad:àda ';,}'Pr'I
...... .'..

-4. "

JOZlçabtl qtlini.a"-lcira 9�1aC' p�úti­
cip::u':'\rn das Jesi.ividtldés do cin­

qLicntenárío daquela; ciclads o

.
Presidente da Assen1bleia, Le-p;i::i-'

,

."

latlva e Sra. Depüi.adQ' .

Le'CÍ;u i

S�ovi{lski.

Bastante cOl1corúcfa aeoo'"

I t<eceu sábado a recc?Ção' no Ct'l"

nalSVit'lras Country Clup", qu.arL'
do deu-se, o lançamento de un�
ma�'avi1hoso . eclifído 'de é!Iml'ta'
1l1cnto) a ser construido 11éH1uelt:
Bllncári.o.

y

! "

';Y, \.' ,
I

I,

Ns Austria' em outubro 'prc)

).'imo l'ealil,at'-se--á, n141s um:)
- ,

"Corivenção Anua] do Conselbo
de Administração da -A'IS'ocia,çDi.o
In I.el'racional de Hotei:;". Reprc­
sentauJ' o Brasil,"o Dr. Eduardo

Télpajós Diretor do Ho'L€1 GlórL-l
e Presidente ela Associação Bra­

sileira da 'Indústria de Roteis.'

!� ,

�
,

'Procedente de 'Brasii.a en­

contra-se em nossd cidade, LI

Deputado }!'"Iederal e S!13: Dr

Arolde (Diva) Carvalho, ,

O' Sr. e a Sra, Dr. Amilcm'

Cruz Limà, c�m' um jantar Cl''..l

SHa honi �::t. residência,�. doynim;o
I
,\ I{

, t·,
''(" .'"

S ti
'"

•

6, ociats
ZUrtY MACHADO

comemoram o 1.0 aniversário c1ç
R,Ü'acJ.

o Baile Branco do Brasil.

que será no "Golden Room" c1,�

Copacabana Palace, está marca­

do para o dia 28 de outubro, Se-
I

1';1 uma noite beneficente prorno-
1 '

ção do Barão de Siqueira Junior

cem apresentação-de Debutantes

de varios Estados.

,

A a dv o g ad a Beatriz.

d'Acampora, VaI fazer lança­
mento de seu primeiro livro,
Ainda está semana divulga re
mos o dia. e .o local do coquetel
Ol�e vai' reunir intelectuais cata

I .

rinenses rio lançamento do livre

de Beatriz.

.. COIrt, um . vestido em tec id (i

itàliano, c�llfeccionado .por .

S':"-',1

e,�poso, ,costureiro "G, Lel�'l:1 "

doha Ruth em recentE! leuttiiío

dentro de Sl.1:::i >5implícidnde J;,\�;,!-:...

menl':' te?: sucesso'.

Falando 'em vestid�, 11 é-.'_�
.,.

poder'iari1os deixaI!: ,dé comentc'.l

o vestidú dei baile àa Sra. ,Edith
Bernardes, da Sociedade de Ha­

Ja1, modelo Cq�1 etiqueta "Ler>
Z1"

)
avàliado' em três' milhões

ele cruzeiros, que teve sua c:·:,:-

1reia 'i1a noite do "BaiIe'Branco"

o casal Regina e Seara J n,"

nior, em sua residência recebeu

para um jantar o' Sr. e Sra, bo

d'Aquíno Silveira (RosHa}.<'
,

, -'-�\
.' .

'0

A Sra: Engenll,l; o, rl��ll
'\Vilidi, adquiriu 'un�.a� t;;l�;��jf ::.�

, I
,,,,

t;:GJc'P
,

tela (Flores)' nà exposiçao'
. ':'"

sexta-feira do pintor Mdrtü)he

cI.: Hc:ro,

Para trafar de assuntos }l. ..
,

gados �b "Depal'tam0nto de E�;l:

cação' e Cultura do Estado''', es­

tão em ,nossa 'cidade procedentes
do Parami, os jornalistas JC5t'

FarÍa .IV[oritz e Eddy Franciosi

Cronista SoéÍal de. "'Diario (;,.

P
"

arana ,

PENSAlVI.ENrrO
NENHUMA

DO DI1'"
COISA

TEIVl MAIOR FqR('/�
DO QUE O TEMPO:

, \

-,
-�---�------".--"--"""""""----

__ �_"_-ç-_'
_!_. ._.�_'__ . :-'._:.i..'_,_' ,.,

_

,

... 1
l,

SIOlA" \

..

Produtos d'e alta qualidade

Aves
Pre$untos
Salames
\.

Mortadela
Lomb.os:

I Ling'uicinha
SalSichas
'.
Sabão
Farinha de Trigo �

'Banha
I

"

�'.
"

I�

,
,

,
,

\

Reserv� o seu PERU para �ua festa

',' Depósito! Felipe Schnddl, tS4-_ fone 2820)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cin"'105: No primeiro es- 14 '-- O Zoclí.aco 'é perfeitamente estuelado
Alighieri

alguma'>,izodos; no,7v:gunclo, � serl�q8is: r�o ter nos diferentes passagens' elo "Comedia";
"

'.
,. ceire, os ulosos.. no qucrto, os ovcrentos: í"'J quin- constelações são apreciados com exotidõo ncróvcl

ro., os rcroosos, no sexto, C'S herejes; e, tcmbám os poro. a época; o céu é estudoclo em profundidcdc :-,fj

incróus: no) sétimo, os ossossinos e os SlJi'::'Z'jós;' '�10 estruturo da Galóxia e das cstrêlas invis iveis 'J vi,/�:

oirovo, - em dez covas -

, chornodo Moicboigé �- desarmodo,' mos que Dante conhecio, - (por un

1
A-- DANTE ALlGHIERI nosceu em Horenço, r,elo os sedutores, os adoradores, c,,: sirnoníor os, cs e;:J ..,j, conhecrmento provindo de mais longo e que o ,::'h�.

mês de maio do ano 1265 . morr�u em R':Jw;;la dos nhos, os fraudulentos os hipócritas, os lcdrões, 'os C\.Jrqntism'o não toleraria afirmar). dó, ali, o fo·,,�ç, ..

lA de setembro no ano d�' 1321 ,maus conselheiros, os fundodOl'e� de. religiõc:, 0&, fÇlI- ção ga'Iácti2a que somi:mte após 1610, com (ioll!c\J

2 - Dentre os 'seus escritos, dest'oco-s� o COtv\EDI/'-, >-Só rios; no nono, em quatro fosses. os 'traidores da fo- sé confirmou; enfim, o, sábio e gr,ande enciclcued.s

Que no curso d 'I
o' .' ,míl ia, do pátrio, dos ornlcos. dos benfeitores .. O' rei 'to,' soube, oculfo pelo véu do crítico à época e' _

. I

,

os secu os posteriores, recebeu, corno ..
-.J •

'_

..._,c-.:;

loura notóval, no significativo adendo "A DIVINA''-, in'fernol Lucife r, está no centro da Terro: !é:'l' t.i;$ homens, .inforrnor ao futuro;e conhecimento dos an':

E" um reconhecimento, o título universal .dol A Di-:- 'rostos e três bocas que mastigam e11erna.-ncr,·e ')L:O:::?S. 'gos"que o Idade Média Se esforcava, bruto!mente. ,']

vina, àO",gênio do g�ande florentino. ..... .Brutus é .Cossius. f\erro 'e fogo, destruir poro sempre. E .o valor (J'J Cr,
, '. 7:'- O Purçctório é formado por dois troncos' (j',e co- Média", coro a Astronomia e sua história est: ric:.

:) - DANTE, foi autor de "Vida Novo, depois, auto;" ne, sobrepostos; estõo, pois, em sentido inverso C':'J. hi to: Ajudcu q conservar os elementos vcliosos dos
de 'O ConvíVio"; mais tarde, de 'A Monarquia": c

.

fetno e erguem se dêsde o superflcie do Terro. 'Nos ç��, éonq-uistGldos por sábios perseguidos pela me­

dindc, escreveu um tratado 'Da Eloquência .",uigQi�fi': ciroulcs, pelá ordem, dêsde 'o bose, estõo, pur:if'f0on' . diocridQdé ctrovés dos séculos.
trobolhou o inteligência, e a culturo; antes, rnuito

.. do-se: os: soberbos: os invejosos; cs colericos. os pr�: 15-.+-: O Zódioco oporece completo em ro\�'�' o curso
entes de-lavrar o monumento de "A Comedin". onde 'guiçosos,' os ovcrentos: os gulosos; os ll;lxUOSOS. "da.:"Cor)1édia" nos seus tr�s canTOS.,

, há todo' o saber de sua época, uma idade '"la ·Civiii:.· "
.' .

8',-,\ O Poroiso sobreEõ�-se �o P\ngató�)0:. ali 2-:.l;�, � 1 ._. A)R:�; QU CANEIRO: 'Antes que 0 �úi p'c""ccr

,zoção europeia onde tudo era oferecido por eXt(f)ri'tos B:eatrfz, o grande ornor Juvenil do poeto e .' �1E:l,.i o'aio .. (a 'por.: séré vezes d'espoço; o' que a 'Consteléiçôo de
,� definições violentos e opoixonodcs 1/

'"
'.

I d 'C '.J' /1. O
'

I
'" C'

e,.,_, A't':' ,
' ('b t (

• ,o ") nesse ugàr a 0meUla, S Clrc:,U 'QS ou eu, soo ,n,.I€s,:ocl/pa e co re com Sllas quo ro patos ...
"

_

-.4-fm10demarcode1300,Florençoo.-on'rlL.n",),.,r:'��; 't A',,-, d
. ,",'. 1"'"' ""C' t',"'y'll'j" P 't"

,

"
, _ ,

.

- "'" '-',,.. -:OS ·ceus· as: rot:lo.molCus ,o epocp, os ceus. ,ptd 1n00COS:; 119: 'an o, :' '.-, . urga orto.

'o morte no fogueira; no "Comédia", em trôco, Óo1".-' '�P:rtmeiro:'� céü da Lua, onde estoo'aque-Ies que "loh : t-·.-.AR't.ES}o� CARNEI,RP, LIBRA, a
. BALANÇA.

te, qué Ia '<desprezava depois 'disto, situot,:-G '�"\o <" '. ,.
•

..." .. ,
"

.

'
, '. - .,

" ',," ;. ' ..: •

,
,

,

.

'::1'01$, I?tàm !:10S ,votbs .re'ligiosos;· -s�gunc,lo;,:o ,de',' t';A:er.çl.'1�i0,·,'" �QI;JDF'l6l�\OS ejois' filhos;' de LotonO (Sol e Lua), Uf\1 na

'p�ofvúndo, lugar do Inferno; f�giu'à fog�!e.i,m e Hco\.l: "b66e',se si't'tiom' aque'l�s qiJ€ fiz�rcitii':.ô.',b:"ri./,\vt;6hi:f�,:,':C,G8s+�I,açÕ'6í"détA:RIES;-'buttÓ no, da LIBRA, situorn�se
En' erona're d� f 'd '., .. ," I· ., . " '1'.' """.,0" '" .. ,' ,�,.,,' ., '.

',. '.
",cusou o per aD.o :recl o pÇ>r ."ua;,:p:a�" :g,lpt,ios;"·,tÜce_iro.;,·de Venus; ond�",·.çkíir'arp·.:"aqq�I� '\"n:cem:êSmd'Hhhó do ,h.o rizon te' decort.e wní 'tempo em

tlla ingrata e passou a Raveno at-e'o seu fím tiúrenó' :.. ,. ;·'···f . _ ',' .. ':' <,;' '","".:,:'"'., ,< ;,I":':""A·<·.,·' ... ,

; .

'1'
'" , ,

5 '_ A "Comédia" " � �
,

A
"' _,� '�, ',;', _',' �,��:, i;nls���?t?I:n,_de��ao, ,e ,om�r, .terf�;/,n�:�;r;r��';5 .'�: .�qe.\�:z,�?i�9·::,q,s.::;mànt�m. equl' ,Ibrodos. o:e. que um do

,
.,. r o

compoe se de tres pa, fE>:, h�ernQ
,
ao ',Sol,' on-ç1e ,estoo, os doutores, ,q.'q� Igre,Ja�", qtfJrí�D ,,�:9;' >OI:J!.(O:iS-.;>·;o,f�Js�e: parq, âlferentes hem IsferlOS" Canto

Purgototlo Parolso '

',"';".,': '.,'.' "
'"" )\'/'c· ", "", ," .,/"

.
•

'
. .' .

,'. .' de 'MDrle, 'ond,e".é:J.esconçom os que ILttor:ém'fl<:.'I.«]�. �:;" .. �IX .. -,-, 'PtlrgQtoflo.
6:-, � .Infem�,· Dante situa�o:sob o ci�Ó&:. d,e. {e_ru ,,\;J�fb,' oi'de J\1piter, on& m"bram ,�s' S(6t0�i;, �fi'n-3d ';:;

,

: i,� 1;�!J�4fS��u. TOURO e ,GEMINI ou GEME()'S" "

�Diem·eurnat5lsmoemfor,modcconeinvb"so.c· ,

,

,., '. , ..
, ".:','" ;",,',:.":i!:". ;,: ',' .. ;',",,'," .. '.,". ,,,','

" ..

'

., '.' ".'
�. "

'. '''';'''.' ,UJO. ·d,�;·$tltwrno; qn_cje Jlcam .OS: Iflertos;, CHtOYbS, "d";'4dS, 'il!�; , e'''1'Q\�I1,or '!empo.,do que' levoflps p1ra meter e rett-

verhcepalranocent�odàTerra-(OI!'\f€rr:\'o"de·D"'n. '.", 'o ',".' '"

. : •. )"' ..... ': ... , "
. '.',' .' ;. "

.•

. ." '". ",. '.; ��< ,·tr.�,fas Flxas'í onde se manifesto o, t�ltJ.nro' .�e� r�rls·to;·, , f;br:, o dW()"a0�,fo.goJ eu ,vI e me senti IIltegrodo na

te ,DQSSUe as coracterfsticas signifícativas';do<ínfé-rno ":',;:,.
I 'ú' ,. "

"'" 'I d "d' ":,.,,, . .-, ...:j'".,: /"t<- ,;"�:"'''t' '''I'·,·�, ,
. .';;. .:

d 'T·· i, C', X'XI'
'. , ".'

.

,

. "
.

,
.

'., ,,7?nc;>,' o,,r;mm.elro,,,,ove, on' � s�,; ve:,oI:;gr:qQ<Jf.",i!?p.n 0,
. �"�',�.Q�G,O·' �,r;,,:e �egue 'o. o aura, - amo f

((gre,go), centro da terra abaIxo QO solo), N!?,sse ln'". ,,;,"";'1;"'050' c·e'n·tr"""·de\'g'lro do's·:Çé·us"·d&:i"".be ,:,.,1:::'1';"';"'1'8,: .. P;,... ...""lsh ','.,;.. ,: ",-. '.' '.
'"

.

"d '

�. ".,.... .1'''-'11',11:11 J (' • I, \".l" ,/,' ,:�i I ",'w,ií': �;!"t .... t�'-i'\..J i·.... I,�; �

,'" '; 1'" (, I.,. ' !

,emo, e novo CI rculos, em duas secções .. ai:"ti!"Jcs' ";1' f'
"

.

, ,,"';:. '.

b
. t' :;1' :�" '_" I:' :1 ',,' ":,, I' "I :":' "'.: ..

' ." " ';'" :,'

d
'

. . , ",. '., '" ";H')ye lCam os.onf.OS',e em Q\�en uro(;!çs/,:,I?;VI,:o' l.'l<§Gr 3')":."; 'Q"'EMINl
' ':reMe'OS··"· c_ C

.

P II ID nte p�ssela; ao lado e por guia Virgflio, ° famoso
'

.. , -d'" ';" "C' "d':d R
. "', ..

',
',. ".,�." �_:'" t· "

,. -, � ,: '

..... " ,q� \;t' ", ; � astor, e o ux ,i umi
.

I
.,. ". . Or:'i e est<:1 a an I Q 050, . .'

''', ..

t· l' L-,._ h' f'
. ,

poeta. q '9 to--Inferno, de cinco circulos., e o b,aixó. �� :
;. � , '." , , ,"

,.
.

"
.;.' ..

/

,,,, ;',�,' ',,' h' ,

.', I}.Oss�'rr\'prpJ; �rn,en'e amLA.,$ Os emlS, erlOS,' v�rJas
inferno ou Dito, com 4 cí'rc'ulos;' formandü<:id,{Íik' :"".' (9 .�� ponte Al,ighiei\, vê-"5.e pelé:í .. ';Cl;)Er�,�io'(, {�'>Jm :.brilhdf'·:nidis'j-L!h�9 das' estrelas .da Ursa a rada do Zo­

fernal� é todo o coniunto, E a�sim; pa;(J'le��r. :s:e,t,j./inêbi:íodo <;ia'l-t:lz e ú madepto'd�s"ci:�n2ia'!l:."d6's' 'Cells 'tlfoG0,�P.diS�I:nÇl(:rtido estaria o velha rota astral" "Can

enrêedo, sua críh'cc ,à ép::JCEl, dr::(r vazõo à ';I�r; 'cL:lturo': 'Aj::'�üé sbb�epu)?u a sua 'época �'!à{é' me'smb�,: ('nç:'-.�[: ."1'0 ,'IV,� PU,tQt6'rio' " I'
"

'cc/ú:eitos ',moderncs. Os três cantos. :,.lOtá','eL e-s'(gni,fi;'> 4�· CANÇ'�R. Ol/ ÇARANGUEJO,: "E logo entre �Ies
'.'.

c.otTvamer:1te"terminam e fecha,rn"com ;q.',pO!·�.\fCa:',,"-:'5' _fÚlguroú:um hJri-te por tal modo brtilhànte que se es

1 - Orimo Cas,a próximo o Escola de' Aprend.iz0" it}là", �. . ,':, '.
"

-.:,'" ,,' ;,:: :,/r�lq jS:uó( I)o�esse no' Constelaçãol de.Concer, o in-

10" - O Infern.o termiho pela o.ra""a-.o'.···:',:::·,·"·,�,,(".','i.,:'��l,' :'_�,crl'lo'f�riá: m."s";.dc',' um:so" dia". Conto XXV _:_, Pa-éom terreno medinc!o 1000 metros ·quódrados ; �.:r .

" '- - ,"'."

NCr$ 19.000,00. t;mamos a ve-r,as estréIas", ,'�. ,

'.' :',
., ..

r��'o: ':" <

"

,"'" 'I
2 - Casa de Materioi na Trinc)od€- por apenCtS '/!-'CrS " 1'1 '� O Pur.gatório ence'rra pelo frúse:' "S-éíÍ'tj�H�'l� 5,- LEO, CU 'lEAO: "Eis que subimos 00 sétimo Céu,

8.000,00 puro e dispas.to a olçor�me às estr.êf�s;.; ., ( qUB', ju�'t<1,ndo.a suo luz àquela do Leão, exerce oito

1.� _._' C pcli'à[.so fecho o cyspido, ,no�s-� monUin�nti:;. 'irlfl�cía sôb're 'o Thra" - Conto XXI Paraíso,

eiWfm�, pêlo magní-legerÍdá de ��ro> 'ÁmOr 'Qu{;' ,�<)- 6,� �rRGQ);·ou:.vlRGEM e PISCES - ou Peixes "Le

�r'r
';e (\ Sol e as mais estrêlas".

..

�Q.nt�. comigo, leitor, OS olhos poro o alto e observo

13 _'._ O Sol; que Dante vê e sente foro 'd,o"siste!��O'p1'.�_ �',po,nt�: eqú{nócjo! onde a Equador e O Zodíaco

I�mcllco cip mundO,' então vigente, mtls nÕç; o' 'dl: 8t.(,;- _;s,� Ç:�.ura;;".,. "rJ.ota c�mo desse ponto é que .porte

claros referências;, pois .que o 9bsc9rctritisllib' ....t;gí!Ci- '� li�há,ORI iqua;, o Zodíaco, que tontém os planetas
va e os f6guelfos prdíorn pessoas poro .?r;i,quilàr pC�',

'

e; que 'se 610,1g6; cump-rindo ne'sse ponto� os ;ec!omos
sementos e idéio?;') é' referido o cede--pq�$Q: .'+;�rne) d6 )mvbgo:' .. ,'" "Se c, suo est�ado.. nãº gU�Jrdass.;; foi
dia"; utilize D:ant� a palavra Sol em, seus mais óife" bbflqtiidade, .muita fôrço no Céu seria inano (' suo

trófego inter'1so.

rentes s·igniflcaGl&.>: 'os:tro, luz' 'centro .do tr1undo pfÇ1� potel"lc'io no Tert;a inexiste:1te':. "Se tal linha dj-.t:r-
'\ '

".
., , . lJM)?OUCO DE HISTORIA

ne.tp'do, f�o de' energia, yido. Cada, iqéiQ, codã Içk!s_ gis.s.e 'qê 'seu poMo iniciar um pouco 'mas ou um pcu-

criçõo, caqa novo .pensamento e anólise, t�q% 'ó, !)Ql{�- co 'menós do'que' na realidade se Gfasta, transforr",1({
Ruo: Joõo Pir(to vro' Sol como vig�mento €'?trutural. E', �firh,? ':}6i ,G da 'iéri'à! o· Ord'em vniverso1.1I Conto X-Pa'raíso

elemento sobrElssolier'lte em todo'o qlscurso. (Conti�uci no .Próximo nLiI'l1.erol.
,

,

I

A. Seixas Netto

(Do Instil'uto Brasildiro ele Filoscfia)

3 -- Vários Lotes em Bem Abrigo Q pQrtlr ô<;. NCr,S
2.000,00
4- - Moderno -Coso no RUi) Alrniront'e Atvirn

NCr$ 50,000,00 1 ,

TRATAR COM DR. W,ALTER'UNH.ARES

IM081LiARiA ILHACAP

39 A -, Fone: 23-41.

, ,.

, ."
..' "

_',
'

�"""'�-". ''''''.'''' ,(

<JroCê compra Ulnl(e descobre qUê:;:u!na.:�:':
�
,....
\ ela soma �.mOltiplica,.•.

, ,

são duas!
o ,

\ .

.
'

.

'.

\ .'

ç' -
.

!
.

f �

I .�

Seu nan,le tecnico é Calcuiadorô I rnpressora J,700. Mas pode charná:lét- ap�nt.'ls c4e J.700 É .também
paga.r pari ,ela um preço mui'to rfie'nos pomposo que o nome. Você' �01'nprél uma 0-700 a pr�ço
d�.slmples somadora, Mas d'est.obrel que tem, aI seu serviço, uma calculadb)'a genu;!!' 2. rnultip!íca-

.

çao vem de gl:alça. � J-700 é tão b a que ja e.sta sendo eXP9rta.da, ·tãoeficiehty que a� pessoas
s� �esquecem, oe U'i1, detalhe de c � ta l,rnportiJIlCr8: ela custa NCr$ 200,00 me'0ps q�e a mais
barata

ürRltoa vaOTolO riS se:;e:d/(iõ. "
- .. �- -'. -_: ,.��- ,;

�

.
'

li
F�llA:L 'FLORIÀNóPOUS _' 'RuO' Souxt! D"tra, 18'9

\ "

,·1
\

QU fone' 2021

Por. J. S, Ribeiro Filho.

Poro quem vive no leste brasiloiro, vio ior poro
o sl1 r�r<?senta o oportunidode ele conhecer ospec­
tos tôo diferentes que se tem a impr essôo, de este:'

no exterior Por isso mesmo, resolvemos vencer adis
tôncia

.. de 1.370 quilômetro para ir elo Rio de Janei­
ro à Santa Cotorina, cuja superfície é de 94.367 qui
lôrnetro qucdrodos. /

A viogem, feita em confortóveis ônibus .. com

poltrono re�linável e lavatório leva 24 horas e custa
._

,

no momento NtrS 4600 ido e volta
I

I " I I •

<'

Depois de atravessar os Estaelos de São- Poulo e

Por'anel chega-se, 00 amanhecer, em Santo Cotortr-o
onde os casos de made i ra e telhodo oonteo-audo.. o I·�' I

ms com dois e três andores, lembram ú poisoqem ale
rnô e atestam a colonização' européia, iniciado, ali­
ós com correntes imigratórios de oçor ionos e mcdej­
renseS� no século XVIII

, ,

,A primeira parada na área cota'I inense e· ,feilo
na cidade de Joinvi1le, cuia· território fez porte das
25 'léguas quadradas que b. Pedr� II, em·1843,·do'Ju
o sua' irmõ, o Princesa· F�ancisC:a Carolino, por oca­

sião do seu casàmento com o' Príhc'pe de .. Joil"lviiie.

terceirq filho do rei, Luís Filho, dó França. Ness� ci­

dacle,portuória ehcontra-se o ;)f-jl1;leiro·ponto".d,e (1-

tração turístico: o Palacete dds Príncipeçde. J.cinville
� \ '��

localizado no fim' da Alamedã Brust!ein· ',' ,

.,
.

Mais Limo hora e 'quinze minutos'" de :viagem e

chega-se à Itaj�í, na foz do 'rio do mesmo norr::tf- e

principal pôrto catarinense, por �Dde ·se, escoo', G pro­

dução.'de tôda a ·região e qe porte do O!QIlO'ltO de '5cn
to Cotarina! Vimos ancorados· no'pôrtc "dois pet.rolei-

- I " .

rélS do ':petrobró�", o "Jacuípe", na ido, 0, no volio,
ó Dôm João". Nos fundos do bar anele �á'ra' o:' Oll'-

, .

bus poro o (O fé; encontram-se: jacarés, orares, mo-

cacos � até mesmo enorme {-",co de boleial
Doí por dioi'lte;. deseortit:lO-se o lito'f<�d

nense, destac.ondo-se as ,bonitas praias de ..(-çn·")C'·'l·'

com seu imponente hotel' circu.'ar, e a ·di:; C,oI)·?çi..i'·!os

S1ue, atrdem tU',istos estrongeiros,
.'

Meréc,em referêncr�' \_sd",<;;io I os C', 'C)'f;"V:G,5,
.

1',0,',­

t,es p�riSi�,', der,ominacl'as ,,1pol0�Qs clr,:· cl'on',c .,'Cl'IO ira

vessia' constitui 'uma avemu,,_:;
. "

A se'gui�,'·passa-se qo� Tiiucas, :)Ild:� Cc); "�' o "10

do ;"esmo nome .. Nessa Iccú;idode fL.IIlc!oU·';G, ,10 sé­

culo XIX, um� colônia d2!"1dminoda Novél I :-óliCl, cvn
maioria de elementos ori:.FIr:k)c" princi:;a!t',wnt:� <!':l S(J�

denho.
Mais 54' c;uilômetros e chega-se o Fio: :;:r1()'Jl)lis

capital estadual, 10caJizo.da no Ilho de SC!lta Cata-

rino, o qual é atingido através do mogest,080 Penlt'

Hercilio Luz, com 820 metros ele compr'n,-:,nt,) '-' c':::

À "primeira referência à Santa

tra-sé,no mapa de Juan de lo-Cosa,
indicação de·. "Terra de Sónt'Anno",

Catarina encon­

d'; 1 '300, c)nl o

A regiõo de Florianópol is, era, pri:"'::i ivv':'::nte,
, hCjbit�'da p�l�s guaranis. Quando se dCJ 'J .j-?sccl-:;C'r

t:a do Brasil, o .ilha de Jurerê - Mirim (00.1 /,,\cV(;r:�b:pe
segunclo Lucas Boiteux), depois dos Patos" esto\/o po

voada.: pe,los tupis-gu9'rànis, ,pois ne.s�o é')()( o, ,'ó ,::E

hoyià efetuad-1· a gr�lIlde m1qraçoo tuni r'plo Jorl] 1-

torônea, ·0 c:-uiomenro do TU'Ji-g-ucron' co!"!! J .'-UI ')­

peu .'0 índio 'carijó, cujo significado '2 /'0 qLe ;e'<, c:o

bronco".

'0 atu'al.n�ll1e de Ilhe eJ(' ':-�.� r ,r. .-;-:".' '�!i' (".
do por S,ebastiôo Caboto , e�' 1 526, r'o;'(l�:tcê,':': �jCl!� "0
sua� mu'her Catarina Medrano .

Floriahópol'is chamou-se, il-,icialmente, f)f."órr'r
I

ro. Ist·o porque, o sertanista Jo�é Dias Velho '''''1Vic:�'.)

em. 1673, pelo s�u irmão, ,o bandeirante pq ...:li:)t::l

Frenc.isco Diás Velho, erigiU, hO local onde. t'1l';,;' <::e

e�gue a Catedral Met'ropoiit�no, um,,:! copeio bü c'

invocacõo de Nossa Senhora do De.sterro que, ;,(1!'n,'-
� '� -

tonto, devetia ser Nosso Senhor do D0stêrro, r::('i�, És-

te foi o nome dado o Jesus DEdo' Igrejo, inicialmente.

No gO\1êrno de Hercílio .Lulz, Destêrro ree<+,t:[,' o
denominação de F,lo!,ionópolis; em homenagem!] ":0

rieno Peixoto, entoo Pre.sidente do RepLlúbLicC! di:;-
"

.

vés da Lei estaduGI no. 111-,' de lo. de oLl�fJbro de

1864. " ,

O famoso botalhãQ' de artil'heiros-fuzileiro.'!, de­

nom ina'dos "ba.rriga-\ierde"', foi àrg'o,11 izodo' em 1 73 ')

pelo Brigadeiro Jcsé do Silvo Paes, 10. Gover,lodor de

Santo Catarina. "Essa unidade, diz Lucas B,:<il·e,.'x,

que,. pouco a p'ou�o, 'se foi desel�volver.do 'e 'ef,eÇ)"'.: ç;

constituir um regimento, conhecido I='el'o, alcui',i�"l d .. '

Barriga-Verde, devido ao peitilho verde do seLj L:n:·

forme ,enche um século dq. ·nossO h,istóri,a mi1il'or

com páginas de heroi'smo, r.esignação, disciplinai'� 90

lha'rdia. Daí herdarem o epíteto honroso, os catarir;en
ses"

A colonizacão alemõ em Santa Ca'tarin'J COIT\C·

cou em 1827, c�m 139 colonos do spl. da Alem:cr.�".1
"

O primeiro jornal foi distriblÚâo o 28 de iL, :1.)

de ,,1831, tendo sido escrito, CoTYíposto' e- il'11p-ress,) f9'
lo Capitão Jerônimo Fra.ncisco Coelho qUli, mais; ::r·

de ,foi, deputado feq,eral, preSidente do Pará :e :<.,0

Grande dp Sl,ll, ministro da Gúena e interirio da Mori

nho, 'folécendo no pôsto de Brigadeiro, en' "levo Fri

burgo, � 16 de j�nejro de 1860. ,

Em 1845, visitaram Florianópolis o Impc'!'cdor
Pedro II e a Imperatriz, Teresa Cristina.

,
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Homenagem ao

soldado

GUI::iTAVO NEVES

\

Rcgistro com grande pra,

z�r '�
,

iniciaUva dos indus­
tria�s, cataríneuses que, por
intermédio da Federação

,

4�s -Jll,d\fstria;;; de S<JIJta Ca..

taríüa, r.ll�á amanhã a cn­

t�;i de uma Bandeira, de
G�árdi ao 140 Batalhão de

Ca�adores, s�diado nesta, (:a­
pIta!; -Pcrcebo-se nesse g'cs ..

to <) elevado sentido de urna
homenagem ao Exército Na-

9Lma.i, dentro do programa
flas comemorações da Se­
mana de 'Caxias, ante-nn­
tem inicíada. .Na verdade,
(;��hc �o acentecímemo 'uma

itÍ'�e't·]J retaçãf) 'de que ressaí­
ra. "mais do quê 'li cordia­

'!'l'lt1(' filie solidartza ,.IS

iudúst r ias catarinenscs com

as Fôrças Armadas 1'0 Bra­

sil, um ,hei o 'tcstentuüho
(los selltilllentos qtle se gc.
I1n,.,,'lizam na saciedade' br'a,­
sil�il·a, CI;; ,t6rno de IH'ind­
lii,os 'tradicionais que se os ..

'

tcntaill Il(l mérito dos nos.

SOS, heróis do Passado.
, \: f

Nã'l terá �ido f0.t:a lll' 1Jro­
núS'fto.

'

num inst'lnte 'I;'J1Í
fH;p,.,5U Ilaís tanto, depCH(l,c
fln 1J11ião de)' suas ffll'eas tJé'

flJ);ni�1l "conser.vàdo'ra' P�h�
I'cs�stli- às ameaças de dis­
"'1n'ãn fi,'}, próprja ullidádc
(lenl,ncrática. 'cs�a' manife$.
! ';';:;{'", nortcntosa ,de culto
à;s, h,"'diçÕ_es' rh, P�(";", "I"
":" �,hr;Jvainen'te preser�Ta.
da� no civismo. no' destemÍlr
e, .ná "disciplina' do Exército
�'�lcionât ,É a figura de Luís
AI\ées ,dé i,ima (} Siln. })'l­

que" de 'CàXias., o' que, t!ei1-'
ire as íllais' g'joriosas pági:
nas da. nos'sa história, cón­

,"o'cada agol'll' o penSallJ!;llto
naciolla I pa r:t, maIS 'UJlJ;l

vê�;'-àrirnJar a' conii�,llça IjU;�
a:s< clà,sscs cotJseryadoras de�
,_ \:.:.1" -'

}locni nas "aguerridas filei-
rRS ,ií)illtri,�·es, que s,c' o IJ{leni
à. 'inlcrrullção da vida sob�:
rana 'lIue o Brasil está C!;,

plênd:làalllcnfe :nl�nteíl(lo"
,tli�nil'icandn.

'l'i,;� ,cu, llá poucos, dia,;,
'o}lort,unidaàc de salientar,
,tlésiá IlleSll),), 'COlullà, quan­

,to.;',hl1P-Ol"�l, �,s genlçôes 110 ..

l��a� ", o 'cóllhecünento do,­
JI(lróis nacionais (lQ passadQ
e a signifieação moral do
culto à memória dos qu!-�

" sóuberam hidelêvelmellté
, ,mán:ar -a;, sua, ,p:�ssagClll pc·
la- Histó�'ia nacio'nal. É 'qlle

tiL .�-

...., 1

•

"um povo somente se reco-

i,l1hêç,'1 na lllcnitúde de, sua

,co\lSciêpdtl: sob,crana lluan·
iJo" pOSSUI ;,{ m'aturidiHlc dos
"�rtib se ors'ulhal11 das 11)",j-
11!:1a5, tradições c d.a capad-

, I',' "

"

dàllc do nnntê-J"as a CllsL�

Úç Ijualtjuer �;;(,ril'íCio. NlNI­
ca (scní dll:'lid de ai:il·�11ar's;�-
11,�,�tõilOI�1� �o �l(;-YO' {lllC. n�'o
s,l)ii dist'h1iuir, eutl'� : 'os
sCi!s; os niéritos dê se háve­
i'Clll' t'rlmsforniaclo eil1 sÍm­
b'olos 'd� ?;Fandiosldáde �(l,

'eti\:a. Re)Jüdia,r o �à!�r dI)
,('spil1ito tI,e sells h,eróis, pal',l

'

"'até r-se a. conccito nivdatlor
.'. ,

l,(]tic cxalça o deterIlÚIlHi\ll.)
'e 'deprecia li, voiltade, i�l'­
,Jlliea, em renunciar à pn,

"ll:da dignidade ,da eonsciêIi-
cia e auit:juilar todos os es­

tínutlos morais e cívicos.

Tenha-se, pOl't:lutO, cm,

l'ist,á; coin'o exeJ1Íplo OPHl'-'
!-imo, e sugestivo" o feliz .,

devado gesto dos indus,
t.l·iais catatinellscs, 'concTe­
:ilzado no a'to que a, Fedcra­

ção das Imlústrhs de San­
toª' Catarina, amanhã, l"f';:I­

lHz!Há, l1oanll0 ao H" lht.a·
illão de Caçadores uma

Ba'ldeÚ'a. de Guarda.
Estou eertp dé que a nin­

g'uém eseapará a expl'es�ão
magllítlica dessa, imisitad:t
'festividade, em que Jlavcl"Í,

a,uspiciosa pel'llluta de cor­

dialid,adc cívica ei1trt'� os
,

que vrOlllovem, l)clo tr,,!J'7..
1Í10 ind,ü:st'rhil, a �'l'alldeza \
CCQJlOllllC<1 da Pátria e os

(IUC ti!m a Itobilit,aute mis.
são de, defendê-Ia, asscgu.

,l:ando-lJl�, a :pel'lletuidadc.
,l,Iaverá nisso tudo a lÍf;i"w
esplêndida Il,ue não passará
em julg'udo pela "juventude
,brasileira cui g'el'al tanto
lhes falará à alma, desper,
i;mdo-lhe a noção!'le res­

ponsabilidades lnra com o

�uturo do Bl'll<si,1. Por outro

'lado, as ,class,cs cOllservadu-

ras, illfel1sas às trausfonua-
- .

l t
\ .

çoe., VIO, ell 'as e, o contra-

rio. precOl)izadoras cht' paz

,social e politica que 1)1)lVOr,
t'iollc lllnhicnt.e propício aI)

uese!!\'o!vimcutu dei tôdi.!!'i
(CU!!t. !la 5'1 lIri.g,)

,

,. CásJsa
,

Os r,ecenics aco,n,tecimcoto's � }igodos (! cas-
, " i, :, .

,saçocs, de mandatos de pref�ito�, -ve'readores e até dç/
um '�'Góvernador' cle :Est:ado _:_ a;gun,'; já coosumado's

_,
_' :estóo o indiqJr que aind,o: não está�pr9ximo Ó �ici

. em :qu� o,"Pois posso ingi�ssar det-init,ivar:nent� .!!'Ia

amplitude dei sua �o'rma.Íi'd(Jde institucional. "pesar

d�s çsforcos dp' President� da :'República. Hó' uma,-'. ..' .

.

..

crise real, 'em .pers,pec;tiva que 'só poderó s'pr supera-
"

dti sé en'co"trar de i,me'diato�' por pcú:fe do Presidente
,da RepublicÇI, a m60,'ti,.m�' poro conter: os ânimos de�.
,à,!guns' setores mais: radi�a,is. '

:, ,: '
,

'

( :'
�.

•

,J 1- J

O G9vêrrio, réC'lsa�se ,a �dmitir qualquer
• ,C!r­

relaç.õo e,ntre os in�idéntes que se veliticaram 1105
I • . r

-:

últimos dias,' dizené:l'ó q';e, ep_isódiós ,i,solados não, ai:
teram' <> quadro geral e; i1'em' o' 'afdst�m da linha fi- ,

, ), , ',' ",

xodQ e dos p�Ç)p_ósitos de consolidar o regime. A,;sim
cada caso, teriâ à suo hist,oria e a suo explicação.

Segundo _ tarifes ,altamente, cate'gorizado,s do

'ô1mbito' governamGntal,' o' Govêr�o estó alheio Ci'OS

pr()c�SSOS' pará' afast>àr o ',Governádor d,� Moto Gros­

$'0 é os �refeitos,rde ,munkípios do Estado do Rio e c;le
São Paulb. No c'aso m,a'togrossense; entsnde o gover- \

lÍ,ó 'qLic s'e "!rata de' ,,11-.. ,ti�ic'o,'�pi�ÓcÍio-� d� crise 'f,(lli,t.í­
t�, c,i,cun,iS'crÚ'� 00 ambito dó:; Estado, 'sem,' ,ih,plii:��
c;õe<; ,fed�rai$, on�e o �re,s:jif�nte ,Co,sta .'e' Silvo ijtuOIl

exclusivamc'nte n�, se'ntido, d� assegürar o rieutràli-
• "

! � 1 '
•

"

t - .

dade das' Fôrcas 'Arma4o§.
' "

•

'

, ;1:,'� 'No Estad�' do,':RiQ':',:,�újc.,·crise �it.a' em h);�o; tlà
posição de um �apitã() ,do Exército que estoria inte­

ressado no impediment,o' do preteito de Nova igua­
çu, após já ter ,sido ��Gretàdo o de um ·outro preteí­
to da Bqixada ,Fluminense', tontes dó Governo Fe-

, .
. �

deral ale9am que tudo não posso do �raqueta polí­
tica do Governador daquêle Estado, sem que tehh�

havido qualquêr espécie de intromissão de autorida­

deS' federais.

)!.r�� 1\ C ÃPW,.. .J l,
éINÉRAM� Pt:tATQ�RF. Q MÍ\IO� -= t) MA.IS llN-'

DO DO .ESTÀO'O: CÁM'BORIU
Está marcado para dia 7 de setembro, r:>rÓXiI'l'10,

a induQurocão elo maior e mClIs luxuo�o C;:lemQ do.
Estado em ,Cambori,u ,e nada deixou a dever o::,s me-

, , .-/ '

lhores do Bros'il. ," -

,

,

Slja teia' pcno'rômico de pmjeçõq é de SETEN-
T/\ MM,

'

- O salão de projeção tem paro mais de 10,00 lu­
qare-, com tODas ÇlS ,polt:'orns estofados e decorada
2'Jm LAMQ_RI 1,110rron C3CU;C, torilonco-<;e até o mo�:
mcntr 0 "lois 'rY'(, '2r\10 dei' noí�

, O Çinema fará sua inauguracão com, ' o ranca-
,

menta de um filme em primeira mão' no Brasil.
,

E', de, se loüvór a i'liciotiva dos intor;:,orodorcs
da Eniprêsa, que dota Comboriu 'com um cinema

que vem honrar o Estado de Santa Catarina e dan-
, do IU� eX�f!1plo, de quanto ,pode a boa vontode e co­

m� noo dizer, de verdodel ra coragem de lo,rçar no

interior do Estado, uma obro de tão grande. propor­
ções, que' vem' �ncher de júbilo os catarinenses,

·Parobens Camboriu e esta coluna sente-ce sa­

tisfpita ,e� dor, em primeiro I"lão e5ta tO,":,,"fo:rtadoro
nb'tírio, .r'l.Ie nos cheoo donllela ,["\ro",: linrcJO,
Á EXPOSI'Çt\O DE MARTINHO DF. H.o\RO, NA RE­

niçÃo DESTE JORNAL E' SUCESSO!
, E�ito completo e verdodeiro 'sucec"o t'en") �bti­

co ,., "A0.-j-r,., de· i"11(1nrcs elo (1::'1:lt"'p�orti"to CO'1ter:'ô­
nco Morhnho de Hàro, no solõo dç<;to Redac(lo, <lue'

,se 'lron�I'·ol:inOlj,r.'a�binl nur1Y-6c'On['ocimE.1�t'o" :'qrtístico
puro FTúrionópol is,

I

motiva­

popular

ha noções inimigas que ameaçam nesse soberar;ia e

"?ssas, ,fronteiras, 'P9r invósqo ; do' "nos,So território.
Nas nossos"lindes com a' Américá do Sul ,'não possui­
mos, inimigos. Pelo contrario, somos uma. ,gronpe
Nação que desfruto de, inegável� posição de lideran,,­
ça' ''Corifin�ntal, por isso' mesmo' dign...a do respeito e

da admiração de todos. Hó; e�t;etanto, iriterês!!es '40
pres�;Yação da' ord�ml inter�a 'e dã$ instituições' na­
cionais 'q�e; vez por outra, requerem o sua atenção,

. I
'

,

até que sejam solucionados as crises eventuais. �e-
pois disto, entretanto, é, iguolmente dever' 4as, fôr-

! ças Armadas _' umà' vei cessadas as cclusa quo, de­
ram' origem � Sua 'intervenção '_ conduzir o 'rein­

g,resso do País na, sua nOll'maliciade, com:o qu� a Na­

ção deverá estar a'pta a c,brrigir os �rros' m9tivado­
re� e Q sanedr' os vídas e defeitos; até que alcaric'e'
� tranquilidade plena, poro'que pOSSa ciemocratic;ci·
mente, 'e'voluir e engrande'cer-se. No� dias atu,ais,
esta tem, sido o grande missão (;0- Exército de Ca­

xias, cui,a doto s� comemora.

A 5e,� adotados cerne regra t'odos esses Q,çonte­
cimentos rolacionados' a crisçs mu'nicipais ,'e esta·,

duais, a situação poderia evoluir para um ch�jrA de,
'inquietação indesejável CIOS rumos do t"ais, incom­

patíveis com os propósitos d� Màrechal Costa, e 'Sil­
va, 'na sua obro pel� desenvolvimento e pela esta­

bilidade'�conô�ica, 'A :verdad� é" 'que, hoje,' est�m()'s
vivendQ : num regime constituc.ional, numa tose por
demais, i�portante n�' história da nossa Democra­

cia: ,Cás,saC;ões de m�ndatos. e decretação dç' !mpt;!di­
mcntos são recu��ós extr.eniós 'de que se pode' lon-

o
•
�.

,

çar mão,' Llm,o' ve� comprovada q existência de' mo- '

'Hvo� ,concretos qu� 'à�sim o
_ defér�inem.- Podefr;� ,e

devem ser usados, na defesa das ins{'t'uicões ,demo­
.crÓticas e' no interê�se' da moralidade, pÚblka, ;',1e­
di,ante as trâmites norm,ais estabelecidos em Ici. Nun

co, porém, poro satis,fazer caprichos polititos de

ql,lem, quer que seja, após deliberações outras que

não sejam as realmente observadas neis disp()s;,c;õcs
j , , ,I

legais que possuímos. '

'

'-
,

.. - 'Cassar o\manl:Jdto de Um, parlamentar 'oú de.;�e

tdr o' iinpedimento de um Chefe de Executivo por 10-

<hão' dos dinheiros públicos o.u' BO; 'traidor dó Pátrio

é consequê�cia de umei das 'mais ,9�aves a�llsó.có(;)S
. ., -'

.

.. ' .. ,

,q'�e podç' pesai' sôbte' \
a '<Cabeça�'de q:i.ialqueÍ' ci!to-

,

dão.. UmÓ�. vez c'ompr�vàdá a existência dêsscs r'ltc,s,
sobrét�do 'deplotóv:eis, à' médidci se foz nece'ss'áti�,
ri que rÚío, se justificó, ,�ntréta�to, é Itznçar .. se m50
de' tai� :rec�r�os, �; �cult�s:� d�,:' opini:ào púti,lica � � "õ
revelia dqs lei's.

E' nêste sentido' qué devem ser conduzidos os

proces'sos ou os investigações que' nesta hora se 'ta­

zem em' Câmaras! Municipais ou Ássembléias Legis­
, 'I'ativas. O

I
i,nterêsse naciono! tem que ser colocado

, I
a<:Íma das paixões 'poIPticas, para que seja' feita a

justiço, em todos êsses caso�, seja qual fôr a sua de­

cisão. �� "'��

o OUE OS OUTROS DIZEM

FOLHA DE S, PAULO: "Coinciclencia ou nôo,
0"1 mesmo te 'Y1;:'0 , que a A�sembléi.Q paulista pensa
f'n") �')"c�" trp.�, deoutcd 'c;'� o mond,ato Ido governador
de M, GíOSSO e ameaçado, o prefeito de uma grandej
cidade fluminei")se sofre "impeachment", em ci�cuns
tor cios estronl�as e ittforma-se que situações seme­

lhantes 'oé d�çel-.hom em varias Ci._ltros Estados' e f0,j­
nicip;os, Mesmo qUe nenhuma ligoc;õo haja entre

esses fal'os, p:Jrece foro ele duvi,da que de! cs 'se' or:>ro­
'veitarão os ('ue exigiam Um "saneamento" radical

, -I '

d6 vida publica brnsileira e nôo Se satisfizeram com

as cabec:as que rolar.am durante o primeiro governoI
,revo'uciónario,"

\

JORNAL DO BRASIL: nA semana que se, está
encerrando assistiu ,ao espetaculo de uma pressão
militar oue já derrubOL! o prefeito de Nova Iguaçu,
no tst'aGJo do Rio, e que s,e apresto poro derrubar o

governador de Moto Grosso, Esta presoão militar umu

os canais do política local, mo:; com o ar C1ua,e en­

fadado de' (lLiE'm se' (Ji�farç,o poro nõo cnélonGr nino,

Qt,Jcm" O ,obietivo, 00, contrario, parecE' ser o ele in­

forrn,or o quem posso inl'cressGr Que exi,ten� no 8"(1-
sil g'rupos dcl'ermi'l''lados a manter, viva uma :'evo'u­
ção particular".

QUA�'I'A-PAGINA
'

'

. .,.

'Semana 'do Exército
pecorre o S�manq do E�ér:citp, 'com uma série 9,:,ém p�de t�r dúvidas de que êíe �, por isso mesmo,

de co."emorqções nesta Capita.!;, mqrcando! 'a' pes- emi�enteme�te popular, tanto 'J':Ie as suas atit�des
sagem do acont)ecim'ento., Santa' Catarina, de um e o seu comp'ortarriento sempre estiveram em CO"SO-
modo gera', e Florianópolis, em, particular têm mo- nô.,cio com Q povo, sobretudo nos momentos decisi-
tivos Yá�i�s �ara re�on'hecer o 'elevado es�írito 'pa- vos da na'Cionolidaae, onc1e pois � do' próprio povo
triótic� com q�e as unidades d�, �x:ército ,aqui s�di�- qu� êle j� constitui e é a,� próprio povo ��e ile
dos, bem como, as das demois:'t�ITH�9�entes das, Fôr-' sery'e, $,db a ,:ói:ient'�ção d,ós :g�vêrnos livremente es-

ças Armadas, se têm, m'ontidd n� �uJnprl',nen�o': do, colhidos".
' "

/

dever. M�smo nos mom,entos 4�e crise ,naeiooal, quan-' ',:,
' ,

" Di�nte disto, não se pOdêriâ admitir - o que,do em outr:a,s, regióes do, País .o :"clim"a,;: era de inq.'uie- '

de resto; não s� verifica possuirmos um Exército dis-:tação, aqui sempre tivemos ô equiiíb�io e a tr�'nqui- ' , ,

tancia,do do povo, formando uma costa social à por­lidade indispensáveis «) normalidade d'a vida' do País, te, l!I�vida por determinações prólHias e porem cujos, acontecimentos pontificaram a serenidade
,

" ' " çôes. exclusivas, sem encontrar na vontcde
e o patrio:tismo dos nossos milita,res.

os reflexes dos sua� a,tuações."ÊSfe, povo' amante da, ordem e, do' respeite, de-
mocrata e civilista, enc��,tra na convivência 'com os

A ""issqo dos :Fôrças Armados;' entre as quais .0

-I't d t
-

I t 'd '\, EXército,' nÓo' se prEmde apenas à I�ta, armadó con-,mi I ares a, emons ralrao' sa u .r ,o .que é a vida em .,.

comuni'dade aberto e sem restriçoes, onde todos se

integram movidos pelo:s :m"esmos sentimentos d� bre­
silida(!e e civismJ. A hosp'italidode co." que são re­
cebidos.: todos oquêles que aqui' têm ,chegado

"

p�ra
exercer as sua's funções nesta ou naquela unidade,
fQZ com, que; 'ao, tere"" que seguir 'para novas m'is-

\ s9'es, só dei��m aqui amigos I\l muitas vêze� sa'uda­
des. São' estas, verdadei�qmente, as',rel!o'lções! que di�­
nifi'cam � nosso Estado, r:lQ 'con,viyência entre o meio
civil, e o milit.ar" onde, hq respej,to mútuo, colabora ..

ção e frClter�id'ade, ,cada qúal �umpri�do cOm ó' seu
clerer" no desempenho da� ',suas. respectivas, inissões.

, ,Ade."ais, na so�ied(lde democ,rótica brasile'i�a,
o ,ExérCito é uma parcela viva do 'seu' povo, 00 lado'
,da maioria civil. Cumpre, a.qui Je,mbrar algumas pa-

'

lavraiS do atual Ministro' da Guerra; General Albe'rto
'd� LYra Ta�'ares, a,(',êrc�· dà, c("1stituiçõo eminente­
mente �opular do �x�rcito' Brasileiro: ,�

"O ,Exército, inclusive 'o seu quadro de ofic:ioi!',
é centro e ("o.,ver:,,':-�d,,! dç tôdar. a,s, 'or"-p.n�:' Nj',,-

·ESTA
O MAIS' lNnG8 aiÂRJO 'DE SANTA CATARINA

.Ó:-
'

,','

"( ,

, 'DtJ�í.leit'A:tISt�í.':;�EATI'" :t'MPRÊSAS' ,

t.

�.
• f • � ,

'POLíTIU.l11fUUJUI:
,

• � •

). 0,'. \,

i.tar:dJio Medeirô,S, filho,.
, ,,' ,," t •• ••

TRABALH'>; �� ""'AOIFIC�iÇ';'O"

'O Vice-Governqdor', )org� Kon-
der Bórnheusen, à folto 'de respon-
sobilidode ,admiMisfrqtivá: ::00, cargo;
que ocupo, �não, ter perdido tempo em

realizar um ossiduo tr-<lÍbolho p,a,l'ítico
ern todo o, Estado, princi�lrnente nas

esfero'r remanescentes' da desoporec i�

da UDN,
" . ' ,

Aincla agora,: durante' :)�6Ti;s
dias, percorreu quase, toop' o� oeste
catorinense, em' companhia 'dó �'�se.
nadar 'I ri neu ,Bornhausen; ,.em, çon­
tactos ,<::011;1 eis b9ses, po,'iticas u,denis­
tas daquela região. Durai)te S�q. v,is,i­
to recebeu vánas1 ho�enàgens," nos
quais, não se' esqúeceu: de rêssdtàr a

comovente cruzada 'pela "pacifica­
çã::/' pqlíticà de Santa' 'Catarina:" Em
seguida:, rumou,. poro, Pôrto Al�gre,
onde se, ,enc;ontrar'ó c.orr, seu irmoo
Paulo Bornhau�en' ria sol.enidade de
instolacão ,de 'um'a agência do, Banco
';'lnco"" na' Capital· gaú.cho, Dará; ain­
da, u,çna entr.ev,istci: coletiva à impren­
SÇJ, cio, Rio Grand�, ç1Q 54!.' ,

<, Nõ.o rest'O, d�vido 'de que, :com
'm�ità habilidade, o'Vice'-GQvernQdor
sabe se promover .. AHr,.a1 de, çontas
1970 há de' chegar, e 6, éx-tJDN, 'con­
ta. com o seu 6rest.ígio Dara' ,a' 'edJhdi­
datura do �r, Pa;'�ilo B\)r�hOli5:en QÜ ':,do
senacor Antôn'ie: Ca�lbs, ,�uem' ,:scibe,

-: �.

ESTADIO
.";

,

,." J

'Já foi ;'ecebido .' p�lo , p(otoécilo'
do Palácio do Gove'rn'.), o. drciQ dd As- �

sembléia Lcgisl�tiva' 'que' aprésel"ltcÍ o

índicação do, députado Celso Ramos

Filho, aprovada' pela 'I:JnOni,midóde da

Coso, poro que seja posta em funcio­
namento a Lóte'ri-à d:b' Estado;, , desF­
nor;dc�se seus: rei:urisos'·::.i()�,cot1str:Oç60
de um Estádio �!,oduál na Ca'l)itoL
Já é um passÇ>;à ;fíe(l{e r)a, camRari,na
inidoda por O' ES'TADO,

,
' !

FIESC ÇOMEM9RA
'

)
Com parté ' das tomemoràç6�s

'da f emana do �xércrto, a .,'Presiqente
em exercíé:io do' Federação dás .IndWs
trios de Santa, Ca tó'y: i na _" ,fI ESÇ- ';'_
sr, Adhemar Garcia, � fórq, 'ehrrego
em nqme- da erÍtiç!,ode, 00 'J 4�' Bo'to,­
Ihão de' Caçadores, da bandeira, da-

quela' unidade,' '

NôYO DESEMBÂRGADOR:
. ", -, r -,. '\

'"

o"�

, i
, )\t6' � t�rdé de"orltem (, 'Gb�e,r-

n�dor !YO' Silvei ta' �êí.o. tinF9; 'despo­
chódo' a comLln icação do lri.buhal: d�
Jw:tiça, Çlpr,�sent'a�do a' 'I istq ,'._ tríHiÚ
'ele!ta' no' Isessõp 'p!ena.' d� :qulc[t'çi-frei,-
ró passada, pa,r{), prq,'imentô', da }va�a
deixada naquelci,Cô.rte :com, 9 � 9P?Se:.'-

,,_' l
,

,:,

O acelcroll1c:lt:) da liquidez das'
emprêsas seró um., dos p�iméiros ,resul ..

tad�s que advirã� com a entrada em,
vigor da oJupliçata fiscal, dependen­
do, apenas, que o Congresso Nacio­
nal siflta a importância que o decre­
to-lei fossinado :pelo Presidente Costa
e Silv,a tem poro a econamiá nocional,
como um todo. A introdução da" dLl­
pi icato fiscal não poderia .ter s.ido
melhor considerando-se a já reativa­

ção d�s negocias nos ':ltim�$ m�ses,
A declaração foi prestada pelo

Sr, Giácomo Luporihi, presidente da
A�sociac,:ão Nacional ,dê Máqu_in,Qs.
Veírul�s, Acessnrios ê Peças, acrb­
centanco qlJe estranhou Os críticas
que vêm sendo feitas pelo comércio,
Ja qUe o me)smo será igualmente fa­
v'orecido pelo dup'licata -fiscal; visto
nãol ser um simples final isto, mos tom
b8m um revendedor.

O COMERCIO
Disse Ci'ue com a· instituição' da

dur;licota fiscal será acelerado o sis­
te!""" de crédito direto dei consumidor
MecJido' rle caráter dlntinHacionário,
tonto assim qué o seu plãno de desen
vo'lvimento é, uma das metas finan­
ceiras do Govêrne Costa e Silva, Re­
velou que o que nõo era possível, é
qUe às enwrêsas' continuassem finan­
ciando SUl s vendas, duplamjnte,. isto
é; na m rcadoria vendida,'� propria­
men1'e di; a, e no recolhimento de tri-

butos, )

O ':q le ainda acontece; ,segundo
é qUe o indl!Jstriql ou gros­
de arcar'como o' fina'ncia­

mento 'ptoduc:ão (mão-de-obra,
energia, ,atéria-orima, servicos ou

orlllazenGl
. �m), ai\ldo vem sendQ 000

rodo ccrn' pdromento do lnipôsto 'sô
bre Circul de Mercadorias e cio

, I

,�,,y \

'tadoria do desembarg.ador Vitor Li.
. ;rtici, A �ago' cabe 00 Ministério Pú--'
bl ico 'e a I isto t-em, os

•

nomes do sr

Rubem !y\qrit:?:, 'do Cesto, PrOcurador'
�era\ do Estudo, Er:lio Cavallaz�i e
Adhemar Guilhon, Gonzaga, êstes Pro
,cur'qdores:

"

,

ESTl+.FA
"

,

Acometido de estafa pelos' seus
mulfip'16S afazeres na Casa Civil," 'o
'Secretário de GdvêrnQ O,b Cherém
dedicou alguns dias o merecido re.
pouso no Bacia dp Ploto, Visitou M�n
tevidéu e' Buenos Aires e agora, 'já
,refeito, despacho normalmente em

, ,�eu gobine1e" ehfrentcndo novos de:
I. -' ,

,

Clsoes,

I;
ACÚMULO

,Enquo'nto isto, d�jrdnte 'a, sema­
no, passado, o', Secretál:io , SE:?m' Posto',
Ãrmando Calil teve' de desdobrar Q

súa tapQCidade ele' trabalho pa'r� po­
der dar 'conta de três SeCr:�tarias . de
�stodo; :Pof CLJjOS expedientes) respop"
dia: a sua; a da -Casa Civil e a, çjo'
Viação e Obras Públ icos, Além di!?to,
acresca-se ao acúmulo das suas re�"
po�s�bi I idades a' ausên'ci� do Govér-
nadar dó Cópitol. ..,.'

. ':,

, �', ; Se fô�,3emos' chamados o opon­
t,a'r o nome de um parlamentar que

: (realmente ,conduz o suo atividade no
'.

)r-,terêsse da região que represento,
"na ,Assembléia Legislativa, sem ar- _

roiJbos publicitários e sem a oltis-,
s'onqr}cio da 'retóricó demqgógica"
ês;se, 'no�le seria sem dúvida alguma
o d,o deputado Ivo Montenegro, Em
quase todo; 'os seus fin� de semana

d parlamentar embarco no seu au'to-­
,móvel e vdi visitando, uma por ufno�
ps,· suas bases eleitorais� m;vindo '03

seus' correligio7\ários e t,razendo ' ma,­
�tério' parQ ,o seu trabalf1o, Nos :an,i;
GulQç'óes' politicas do legislativiJ tain-
bém, tem sido o sr. Ivo Montenegro
que," çom"'muito tato e descorf.ínio, â...

pre�enta as' soluções, semeia a boa

,,!ntri,ga. e' dá conselhos, s\"mpre res�

,', Rei.*odo�, Trpbalhd, verdadeiramente,
em sílênció.

'

PARA, VER A, ARTE
, :-'�

" .

Tem 'abmçado um sucessp sob
lodos os pohtd3, de

f
vista surpreenden-,

denfe a mostra que ,se está realizan­
do na redação de O ESTADO, das
móis recentes' telas de Martinho de
Hora. A intensidade do movimento
0briqó��vnos a d,eslocor p(jra outra de­

.P.Fn.dê�é,ia :.0 sd!a de reddçÕo,' deixan;
J 'do I iv,�e ,deis vis'itanl'es o salão onde
se reál izea ,a' mostra.
: .. ,._

lmpôsto de Produtos Industrializados,
o que' r�9resento de 15 a 20 por ,'CEm­
to recolhidos a prazos sem'pre inferia"
r�� aos concedidos na venda.,)

,

ICM E 'ANCaS '

E' de opinião que urgé na opor­
tunidade que os governos estaduais
inici'em os" estudos visando ao artigo
"2'0 do Decreto-Lei que instituiu o du­
plicata -fiscal, o qual estipula que "o
valor do impõsto sôbre circulação de
mercadorias também poderá, nos têr·
mos do -regulamento estadual 'próprio,
ser incluído' no' dl::blicato fiscal. De­
vem' os OLI1'oridade�' elevar o pr'oto
atual de 10 dias pàra recoJ.himentó,
diretp do citado tributo poro 45 dias,
a fim de que os vant.agens da dupl'i:­
cata fiscal se' foc:o.Í11 sent)r em tôda'a
linha de' comerciàlizaçõo,

Quanto às afirmoti,,:as de ,que a

introdwçõo da duplicata fiscal, au­

mentará os servicos gr-atuitos jcí prcs;"
todos, pelo rêde boncáriq, 'tais C0l110

pagamento do funcionctl ismo f.ederol,
c�br(Jnçci de impostos federais,. con­

tos de luz, gás etc" assinalou que t.ol
nõo acontecera, iá que os Bancos ine
vitàveln'iente ,cob'rarão os habituais
taxas, pelos serviç(!lS prestad�s a0� em

píesórios, com0'- �o caso dos cobran­
ças. Qu.anto 00 artigo 3° do Decretei­
Lei que instituiu a duplicata fiscal,
frisou que "é indispen�ável que caiba
obrigotorioment.e aos Bancos o pro"
testD do dUDlicota fiseàl nõo paga, pe
lo' sncJdo �o Pía,zo ê'stipulado) pelo
sacador, isto pornl.le qeve-se levar em

cento au'e nos "Bordereaux" levados
porfJ descentos ,iá conl'orá a ,ordem do
emitente' do duplicata fiscal Doro ,que
o estobelecimel'.�o bOl-,cário assi,m
procedo,
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VITERINARIA' PARA LÀGES�'
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'"Lt\GES T.ERA RUA';-;MAl.' CAStH:O i3RANCO�Ji(Cont. da 4' pág.,)
.

, .'
.;

as idi"idades progressistas, FQi apres�l:ltado pr�jeto-Iei� de autoria do ytlõe·
lançam, nesse instanté,.dl"· odor 'José .:wílson Muniz, dá ',bancada da ·,ARENA.,­
cOllfraternizadio com· a,i' . '

clas$cs arm:Hi�s, um' ��io.! d�ndo o nome de "Marécha('·'CasteJo Bf:ancb", à umó-

eloqüente 'a que.,;l. Nãçip,: Rua proietodq' mas proximido'des do Estaç60 Ferrovi�

�n�ic,� �lcnan���tf�, nO'�':")�1�'.. ária' de LQge,s. Pe(ol q'-;Je ,foi' i�formado nossa ,re�orto­l.he �mH�arr: 3. l.nh.I1'fl��l,���� '. gem Q proJefO dever,6' ser aprovado por unanimidade.
de \�10 '1H.t·:1mm>�Q hISLOlJ._CIl,. ,,/.

e nns que sé a,plicarp,'iI< '�h". '
.

';

riqllcpê·]a, (hmlo.li�e expaó-' t2o."CÓNCENTRAÇ�O,
s�o ecúnômka. 'DE :RAQIO AMA60.RES·

.
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,
�

-�_.--.-,-:::;--:-i:-�--�:-;�-���-'- �:�' ., ... ,� _", ;-'-'-�-.l.:-.--->_._�_.�-.-.-��

.�

,

'QJ

o
. r ; 1.;: ..

.

. �.
1.-,.

•
J

"

-
!

i" ;Êle' desCobrirá o item critico e v�·

'economizará no tempo de paralisação.
� . '- .

�"""
, .

'

..
Lç;

..

J: !

Que:.é um Item Crítico? É o componen�e rec�nd'icionaniento de outras peça?·,. Po­

do material rodante que se desgasta mais dera também ajudá-lo a estabelecer um \

ràpi.damente, É ,crítico porque\.. seu des.. programa e obter o custo mais baixo para
"

gaste afeta a vida. dos.demaiscomponen- os reparos, Resuitados? Proprietários
tes do material rodante, O analista do afirmam, que o SEM R proporcionp. um

Serviço Especializado de Mater�al Ro- aumento de 20 a 30% na: vida útil do

d""hte (SEMR), através)pas medlçoes pe- m�terlal rodante, V, pode não econo­

riódicas do desgaste das peças do mªte- ..mlzar tilnto, mas assim mesmo é interes­

rial rodante, estará sempre procurándo (') s�hte con�iderá-Io, O' Serviço é Grá­
Iti:lm Crítico, t:le pode prever a melhor tiS. Consulte-nos - planejaremos·
época para o giro de pinos e buchas Ou um p_rograma de. SEMR para v �

. CATERPllLAR
Caterpillar e C!it são marcas registradas d� Caterpillar Trac'tor C'.

,r
1

/

flGUERAS IS. À. ,ENG'ENHARIA v E .IMPORTAÇA
Av. Assis Elrmil, 64 - ex. POS!C1I; 245' - PÔRTO ALEGRE � Rio Grande do S I, . ,

Fi:iCilis: ·Cachoeiro do Sul, Florianópolis e Slumenau
i lI • ...::); '.' ��..) U _\r:' t?O(,l'

.

'jU Ufll':>t'íIDl0q '. (fI') at»I"
'. ,"o

Florianópol is, 22-8-67
--�----------���'_'�.���,----------------����;----�------------_.-----

Radar na Sociedade
.

" . .� -, �
.

.,,;: :::
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o VELETO casarão' do 'C1u- ba Edy Franciosi e o Sr. Telmc.,
be Doze de Agosto" a rua, João',

.

Farta .. Ambos' autores da peçs •

PiÍl�6,. ,�ficOl.{ sozinho, apagado' "o Julgamento de' Joana;',' qu.
nun; .tríste 'silêncio. Todos cor: \.. féz sucesso no Teatro Guaira
'�era�' �pàra o n6vo. prédio . qUI; 'Vier8,n1 ih�nter entendimentos"
9Ehútou rno sábado 12. ,o. ve1 com o De'paftaruento' de Cultm:à:
terano 'riuma solidão, parecia q�l(� da SEC, para apresentar, a r.ef�.!"
há muitos. aj;los .ninguém O- VISI.:" rida peça no '�'Teqtro Alvaro de.·
tava, "Sua. t�·àd.ição se ·apagqvi.l'. Carvalho";. ',"',

mas, sua história na vida sôcihl
de Santa Catarina comeca, a. sei'

l�mbrada. Aos 'noventa "e cin�(' .

.. ; " ,-

�os se ;aposel1tolJ-, Lembro-lhe
que ,P9r OcasiãÇ>' dos Célrna\;él.\8

/

surgiam boa�Qs '-o .

o "Doze \r,'Ü
cMl'; 'está �ão �ll.

)
,

;
(

NOS seus 'salõ(s foram 'I'ea-

,do, ,nirit.or rUíaDnpnse Mar�inl-,o
de Hm�o. nesta Redàção, .eRtá 'rê'

ESTIVERAIV[ na "I1hasan·· cebendo a visit.;l dós amantes ,d3

,ta", o cronista "socjal d� C�riti- '�,' artE:> de pintura.

n," ""'!; •.IÍ<_.
'

...-_..

�'�INGrS/�2.oo r NGrS 3�.on I
i�

..� ,�., ... � -. ..... - ...,....--.--.--.__-----_ ..
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•
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�.� r., f/;-
� .....

RETORNOP da .Guanabara
o Governa,dor Ivo Silveira. I'{�:
Luxor Hotel, conced,eu, ent1 evi\.j-,
ta a �mpl'en�a 'ca,riocp: '-

-

, \

Como já noticiamos, será recllzqdo nos ciias
2021,.22 e.23 de Outubro.vindouro, em nossa cidade·

. a 120. Concentração de Rcdio-Amcdores, conclcve

,.
O Bra[iil é o prmcípa! mu> C

. . ...
'

d qUe reunirá e�l Lages! cêrco' de 600 rádic-crnodores
.

.
J. ",... • ousou profundo'. pe�or ros meios sociais a •

"

't)lário do Banco Interna- "Pri .. de' 1/ f I' t do S A t
.

. provenientes de vérlcs partes do País, e p.ossivelmn
C;ional de Re'construção 'e

. r-rrnceso � cerro J O. Ci,eclmen o o r, n Ç>nIO ; .d 'A' .

d P , O 'M" .... 'J" f'
. . • •.art·.··I·ns·i• id

,:, 15' 30 h d di �., I�
5'0 te, Q rgentlnÇ! e o orcçuor. erittssimo u z de

Desenvo!vimerifo, 'na. A.méri. /!VI.,., ocorri a as i
. orqs, O la.'_ p.pcs .

,:.: , .. : '. : .
. '. ' :'

'.
n" ':do Sul, e o -quarto

.

':n'.... do' que"'"
" . 'tO " ,'.'

I "-.;.d
. ':'..1 .... ,

s'·saO\:., ,
Direito da 1,0; Vara da Comorcc, Dr. Vllson YldClI '/--"r)

"';''> 'i'; oJ'

.

I'
.- ,,,�SS,UIO. vos o 'OI teu o e crruzcqes, en: ',1:'0 .;" "

.

.' . :, : ; ,," "

' ...

mundo, com um total líqúi- 'cl'da"de"'O'e t" t
'.

.

d
'.:

D 'E '1" R. ;', ios I .t.unes, aSSOCIado da LABRE, foi convidodo p.elos rcoro
p.'

.
•

'
, x, ln O· e ra caso o com o. m I I a . umo·'

.

. ". . 1
. n

, do superior a USS 496' ll:�i. iv\ortins e' t', h'" •
I, t' f'lh' S.., A'" t'-' "etcl � amadores loccis, pore ocúpar o Presidêncid do ·Comis

. .'. " ln a· os segum ,es Ias: ra. n onr. " ;..' ,".
.

.

.

';__ .

,

'

lhões, distríbuidos em
.

JO . Martins Sont
.

do i
.

's N' â S t s
soa que esta planejando a proçrcrnoçoo do irnportcn

empréstimos aprovíl.dos. até
'.

. .os, c,osa o com O. r, rcorior : os an o /. .

. .' ,

, Sr .. Ad IRámos 'MQrti�s cosodo. corr» ba." I,kh Arrutío te conclaye:
I

o fim de junho último, Dê"s- .
. '..' ;,. " .:,.

.

,
.

,.

s� montante, haviam .. sido Martin�; -Sr. Alceu R�mos Martins' casado com D.a.

desembolsados, até' o refe-· Ano Maria Pinheiro Martins; Sr. Aldo Ramos Mar-
.

-rido mês, US.$ 271 milh(-)"�.: t'" d D' Z·" "p M
.

S J
•

•

•

�J Ins, cas.q o com çl. oiro oi� ortms; r., anos
Os daclQs são' divulgados .'

.

Ramos. Martins, C9Sqdo cQm D,al,: Navalda, R9l1iz,ettipela própri'1 organlzaçao IIi- .

.'

ternacionaL .. Martins; -Sr. Nilson' Rom0$ Martins; casado com Dá.

Batistq Mqrtins �. Dr. ,Francisco. Ramos'Martins" P1-
rfjtor" ,da Fo�éndd Municipci�, ,ca�ddo com' Da, }chi':�
leY,. IDqqui .d\,st,a: coluro, âpresent.9mos o famil ia, ei1.-

.

'."" :.. J
,.
-;_' �. ; -.

. .

lutado f!os'sos. s,entld6s .p�tarri€�s.·
" 1

,

" Destinou-se. a maiC1l' ;i�ai,te
elos. emprestimos .,do Bútri

�
� .. .

ao Brasil. a.() dese�iol,rl-
mento .

da energia eÚitF�ca.
D��essete e�nlJn��tiJ���C$' '�.r�.�­
�� essa. finuÜdade�' e:n "

17

anos, no montante·;. iiqutcl::;
de U3$ MS milhoos, ceb"i­
ram a maior parté das d,ivi-
�as necessárias ao financ�a' O 'Deputado: F�deral Rorr{ono Massignan, . da
menta. de prOjetos qu,'�. a'::

bôncadp catQrin�nsç da 'ARENA, vem 'de' encominhor
ment'uam em 2 200000 qui' .

1
'.

,
. ',' . . �emo,rial ao Min.1stro da, EdJuJ'ç'ão e Culturo,. s,o.� lici·Oy13téS a capf:\cíd·ade. <iI,e. 'g.:�. .' '.

'

l'9Qã(), (coni 8.S corresjY.ndefí.· tondo ci',erli:lção :d� 'várias Facqldades no intec;or co­

tes instalações .dê,tr'ál.s:;lS, tórinyri5'e,' '�n'tre,�st��,' d��tocQ-se .� Fa'ouldade. de'·, A­
sãJ .

e distribui'Jão. ;., ellsto'
.

q,ror:.omia e Vete�in6rio de Lq,gas .. Ainda' ó respeitototal clês:::es p;·ojetJs,. 'a,u'�' - .'
.

/
• d'o' a"ssunto , info�momos a'os' n'o'ssos leitores que 'na

eleva'ram' �)m m'lfs do
-

dô-'
bro a prodl1c:ão. de elet:dCi" �Itimo Sext.a-fei,ro,· foi' real iz�da no Prefeituw'; Mlh'lI

daéle d8 País, é calcul�tb cipal, importante' reunião' do Sr. Intyrventor:Feclerol
etn mais de US$ t milhã0�" Dr. .Nilton Rqgerio N��e,s, com., inúmeros agr.ônôrnos

e oesc:'O·as. int�ressadcis no assunto, Ne�ta ·rT)esma. 00"

si6b foi CbnstituídO' �.�a comissão., . que. tomeçcmdo
,-

. �,eu.s··trabcil:hos, . .já�':.�está···de posse de fo,rto d,octHl')entó'�'
. ...., . . '. - I

" •.
'O casarn'ento: HOJ'e 'muitas fatnÍ'-.

c6'o; adi.til dê ser ér1C.àmjnh�do ao_s órgãos 'cómpeten,;, N It' d t d" -

éí
. .,.,." '. '" .

!t·'.e.s,... '.
.

,

" ,'j '<",', ·l·
. .'· '.

1 •.. ,' .

--

"1'
. o cu o· as ro lçoes p trios, 'rever'e'ncio'm'oj' r

,i ;. f' ii'
,' .. ' \. .

. '. ,,,',, ...
'

.
.

. hoje'q memóri'a de LUiZ E SILVA o Ti ..•
�

� d:' ·J,_ap ( . '!2. 'l:Z e s: 4Ue. VIvem el1,1
," ,;.

" '" ,

'xias.·
, ". uque ,e c.}:J- . Foriarrópolis, 's:&O "testemuphas;

.

.

Este culto � uma dos m�is 'b�las pmv�� d� u�i�b" .

Ele I)l�estd1i 'grandes" serviços 'a' .:
."

Q. REPOR.TE�, ')otogrHicc
espiritual de-,u,m' povo. :Consfitui. um traço de 'vi��n�, soÚ�2de florianopo1itana q_UE:;,' Â71acleto, wostrou bonitos (�st.;
dade. Demonstra a coesão do organismo: nacion,ai.'·' não' h8 pa1avras par8 de�tácar_. c de�", com vistas panohú1;lÍc; LS da:,

Rev,erencia.ndo' somos levqdos � meditar 'sôb�� "

1 '.

t "TfL' " Tl' te'1 r.<. 1

h
.. ".' . , seu grau ce merec.ll:l€,n o. ,>'t:ú;::sm Ta l" no' .0.:0 • nas �al·.

o omem-sfmbO.lo qu� � Caxlas� .'. '.
, '" .

i
.
- ,

•.

Seu, valor hUrr\ot1O, de cujr()� comporlenfe,s �b;,�: d:as da Imperatriz, �'
,.,

saem os qú�lidades de. espí rito' que. o .to�ndtr.i� háb,.,: J�: AQUI :ficà O m!:u A:levs.·· i' •

"
I

soldado, e p.olít.ico. de rára sensibilidaqe.'�fir;tnÕ.u�se rió :10 ve]hó ;casarão "do Clube D'071�
,:

A 'DIRETORIA.,' do, Canas-

(�esempenho �e ár:duas: tàr�fas em prol da" ·'�n,ào<k. ��,.l\g{)_��o,á.��ii J0ão Pi�;t6. :.: ,"�o yú=iras, Cpú.ntr;:y. ç1ib�, ;Rresiç_k!a
.nacional. .,'. ',�: :, .�:.. ,::-":�";;: "

.

p�i(j\Dr'. T\-T;hüo
.

Colà.ço de :Q-li:':'
Era lideI' ,e chefe, incon,teste. "Conduzia seus' cO-'

'c'

.

0'-' S;R.·'E' SRA. NO'Rl\)T 1\' Nrl-l-�
.,' ,.'

'd .1
.

, '. ..ltln. _ ,.yeira, reCepClO:n<):'Jl .
conv:�' a'J.oe

mandados aÇ)§ sucessos, ass�gura�do E;rn� tômo d� 'Si, ! "
.

. -

,o coesão, fQtor� pqsrC0 aos empr$11dime"[l,fQG �rrq)rói' tO;l� ,.!?�jiá�om?, .. , r� un�xaríl' ,U�fl 'para' um coqueteL ,,,.. < "�'o '

dq bem comum.
' .

grupo Q� casaIS amlgo8 eITl ,�sua
D�scr:ever! .' em .coda p�r,�enqr, �..qu�: ;oi ô o:tr,d. c().-nlor't:ávd· e'. nova ...esidênçia

,J'etória da vida
..
do 'no'.�s·o patO'r\Qn'o, n'o' cenf.n'o··pol··,'ti.:,,;,.._

":;' \�:..
' .

a' .,',.. " d" ". �--:;,
• <>., . (OI ,'--V" romeIT'tcran·· O O nr:::r e,.s.: ú

mil,itor e adrministrativo do País'! seria perlustrar '0, f':lh' 'C" (,
'I, \ •• :. . ,

'

\

H
.. 1· d ,esar.

istório do 8.rasil no PedOdo mals'agitadó 'da suô For ..

mação durante 0- 20 .. ReinadO..
' • .,

Após reCeber o batismo de fogo no -Bahia,', ·.in ....

corpórado às tropas que. deram Q<:> Genetal',:'Módeir.o
e Mello Q' combate, foi 'chamado, sUc�s�'i�a,tt\�nfe; ci
inter,vir. e 'o fez ,sempre vitoríos,o:: No MCJ'ranhêí'o; _;;!.ic

. focando o. �al(JiatJ,�;. EW �Ão ,Pq4!P,'. de�rq.t9ndq ,03 r?
vo.ltoso.s d�.· ?or�c'Çlba 'c,pfr,anda�es,'por,:jf�ijÓ:;e· •.V�,r:gúrii
rp; en1 M ir;JQs'Gerá i Si, d�rhini:ind6s 'os� rebétadd� �é� 'Bó�
bace/no, e, por fim, do Rio GI-clr\de do 5u( exti�g:Jjh�
.' do os ,foC;Qs revolucionários dos ForJapos., Na Guerrd
:,,'cóntra RQ�as e Oribe�! eim 1852 t.�LCo�ah�d��éi��­
'ch�fe da� Forças Br;sileiras e, �a CâmPdi,h� d�"�Tri':'
pi ice AI iançai ap6s ter assumido definitivamente' �
comando das Forças Aliadas, ,decidiu a yitória com
a' manobra do Piquiciri, já hoje célebre nos anais d�
nossa história militar .

Remo'nta àqueles dias! .essa me�ltaliclalae '(9'6-
são que hoje mais do que'o nunca impera no Exércit'Ó
de Coxias. Não se confino, porém! às FôrçaiS de Tkr�
roo Extr,avasa pelas Fôrças co-irmãs, o Marinha' �� d
Aeronáutico, assegurando {Js Fôrças Armados Brdsi.
leiras! sôbre d suprema autoridade do .Éxcelentíssi�'lo
Senho�f!esidente dd Repúblico, a hor!J:Ionio de pen­
sarnento e uniformidade de conduta parà d consoli­
dação da nova era que se iniciou com o R�Yolução De
mocrótica de 3'1 de, nía�ço de 1964, I �Como político i o ,Duque de Caxias constituiu-. f;::\
se também em figura de relêvo no cenário nacional.
Foi Presidente, e comandante dos Armas dos Ptovín- �.:
cios do Maranhão bem como do Rio Grande do Sul;
foi Senador do Império, Conselheiro de Estado, Mi- ,.�
nistro da Guerra ,e' por três vêzes, Presid�nte do Cçm­
selho. Com sua ação m'ilitar conseguiu' afirmar \] au­

toridade central. Foi êle, ü-r'1,Çlis oportuno de nossos

homens públicos €, em momentos, o. mais necess/!r,i�.
Assim era Caxia,s. Assim foi o nosso Potrono, tis por

que, assim é o nosso Exército: presente em fod,)s os

rincães da Pátria, intransigente na def�sa dos p�stu
lados cristãos que erigimos como filosofia da viço de

nosso povo. Cultuando-lhe o valor, reverenciando sua

memória, dignificando seu exemplo cumpriremos. sol

dados de hoje, o sua missão de ontem; ,comp1reerldeõ
e' tolerar os homens e manter íntegro o territ6r�o Pé­

tro, poro tronsrnitir aos vindouros uma civilização ge-

1izadas ÍL aravílhoSár fe�tàs; re-
diàriamentê cepçõ€s 'dê casamel�ios e de quin

ze anos. Congresso$ e pi'omoçóé,,:;
para, PO,RT8' IlEC;RE ;', de, Cult.ura. Ali permaneceu o

. para CORITI:BI e �sio PA'UlO;-:·�. ttàdiciQnd Baile M l]:ridpal c 4

(conexãq a� RiO pela ·pón.te .:Aere� ) ,'. ,," Prom�ção das Garntas Radar. de

'-�lft6ria dêsté' colunLtn: Cente-
óas' dt:, pr;)moçóes 's(IfOiais Iruux:a�

. .raro epóca.
",

....... ,

NAQUELE velho casarão

nioç�b e' rap'azes ttocarmn Pél.),8.:
vl:as' de a�-ol'. Vinha o' noivado e

PELA Sadia seguirá ooje'
.' '.' Cl '< r ,,":. D IJ' \ ' ,

.

Para "1.1.::,€,,0,, .0 r. "l'SQl}

Atavjo, l'T8qú.e}a cidade, \78. ,,: ilS-,

tal;!r éi Agbicic <:'ás Letr <: . dE?:
Cambio da Catarinense.

. A BüUTIQUE "Art N,,1tP

veáu'�, das Senhoras' Eliann Che.
. .' �

.

"

;.,

rem € J\lirian::\i ,Bauer; no S, :A'L·a ... '

catflrina' Countcy Ç�lfbe1,. c.i::'1"�·
serÚG1I um Qesfile de rIlqd2.s �, a .

:r9: as senhoras ql,le particip[.r�'1
na Convenção do� Lojis.�as. ,

-----_,,' -----_. --�:-._� .. '-. _ ....._�._.. - "�'�-'�-�-".--"'--" .......

O, REITOR'Ferreira_" Lima.
. ont'em, en1!.Lisboa": fez cbllf�ren:

. .I � ..

da . a, convite da Urüversidl:ldc'
"/.

-

.

'I,

Portug-ucsa;

.

�, "

1
' .

, NA Catedra; " Mf!troJpohtá.;
. na, optenl, pElla manhã, foi ceIe­
br.�da ]VIissa,

-

em ,hltenção' a08
InQrtos no dolóroso

.'

acidente""á
bordo do Cruzador Barrbsc< Es.·
'tavam pres.entes, as . mais alta�
'autoridades dê Santa CatàrÍn.:1 .

. -,

�-1
' .. ')

o 'MINISTRO Màrí� ';An

,àfeaz,za1 orltehl:> trocoJ; de" idâel'€
\� .'-'recebeu In{�tri�r�s"cuihprim�n ..
·

tos. :pdo' eveil,to" .

.

c' "

} ,

o:' ,r' •

',1 .

CAXIAS
'

"\F.. ,

,/.-_

<\
.'

'. \'J

A EXPOSIÇÃO de Piltuta

ii:
,�;

HOJE. 'ás 16' hnras, o Üo­
vernâd'Qr Ivo Siivein�" I

no PaLl"

"�io'dÓ5' DesDachos (1ará etitte'".ji$�'

. ,�à.'�l:_jrppr��Sa' f�orian0PGÜtah<:\>.
'

..;' '.�"- '''.' '.� .:,J. " :
. .- '. it:;,�.. /',;'!ê::;t ' ��

'!{:, .J"9·.'�dT.��\DÓ(,, ,'({ .��lh(�t
do' iniúido. ;Sagrou- ':'? Campeãó,
tia' Tiçã" Guàhabar� 6'7. Gei3.D$,:
recebeu:" à" XaGA.e mostrou ,a

torcid.c: célrioca,. Flame"1gn, Aml'­
rica, Bangu, Vasco r! Fluminen­

se.

nuinmnente brasileira.

,
'

.
'.

n 'D O r :)\ lt'II '�r &1 '

, 'V ��.� J.r;_,

{madeh'al
...

por .utr$.·
sem enlrudà, à

a Ntr�. ; J1fJ.D HU!'l1SiÜ,·
. .

,� : ?, � 'ii

CGmeça i\ p�yttr aellc�s Q:9 'i1lort:���'J

,

Permanecerão os Soldados de Caxias oJeó'tro-

dos, vigilantes e prontos para assegUrar ao Bra.3if d

clima de segurança e de bem esta,r por que tania GIi­

\�ejo o nosso povo,
.

.,

, (
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ostal novamente goleado'
Uitc: ção do�Paula

\

o
ea

foi

I,

4' l'" "

, :�" . ';

., X t ,:0

r
, :

Eshldua� Pr�rl}���,d� tom JUlélico
e Gtiar��tí CC�5:®:rv:uulo €i

Lidel'a!'à�a d@� G:r\Ult30S
Bacharel tlá de Quatro

Com a, representação d'o

Comerciário de Cliciúma

conquisto,li mais uma b,onita
vitória, ao suplantar o PaI­

�eiras por 4 � 2, em préHn
válido pelo certame estadual.

O jôgo esteve sempre a feio

ção do clube bacharel, em

l'azão disso chegou ao trhm,

fo. Chiquinho 2. Waldomil'o

e Bossiriha marca,ram para
os venéedmes,_t�ndo Vado e

Nilson diminuído lJ,HR o ano

ze blumenauense. Roldão

Bórja foi o árbitro. No tur­

no o marcador foi de 2 x 2.

Perdigão Voou Mais Alto

E� matc%;tmv,ado_cm. VJ­
deira, o Perdigão, &:nsegulu
"voar" mais alto que o Aval,
,e'manteve-se InvIcto do qUIl-

, dro ,azun:a' nas três opor tu,·
nidlldes em qUe se defronta­
ram 2 x 0, 2 x 1 e "'gora Ix!}

O árbitro foi José Carlos Be­

zerra. No turno o Perdig'ão
venceu por ,2xl, aqui no A.

Konder.

"

Olímpico Vingou-se
(1"0 Metropol

"

-

, ,

.
' O Olímpico vingou.se do ex

,e t:ampeã,o estadual, ct,!lJuele
resultado que !.1l1'! foi impôf.;·1
t.) no, turno por 3 x 2. Agol':;t
lÚ, hora do "acerto ,rle mm·

tas", o clube da Raixada".
foi mais' time e dobrml seu

adversário por 4
I X l, após

;�XO da ta .fase. Ra.hia. 2, :Lca!
e Catita marcaram para {JS

jog'oàblumen a,enses enqu.anto
'lVladureira fêz O pÜl1,to dl�
honra dos ericiume.rAScs. ,19

Olimpico jogou: J. lht�st;.,
Odando, Roberto, Bl·:itÓ e

Cabrinha; Jairzinho e Joca,

f"

--'-�--_.__ ..

v

Gua,l'anÍ Maniev�se
Na Liderança
Na partida travada. em L<)

jes, entre Guaraní e Hercí- ,O' Paula Ramos, que no

Iio Luz, a contagem pendeu jôgo' cOJn ,o São Pau},,) enviou.

para (} elenco bugrino' pOl" 'it campo -apenas 819 h0\11etts,
3 x 1, num prélio em 'que sábado lnaudou o time 'COl1:1·

sempre, se mostrou mais ob- pleto. cOln o Postal foi o

jetivo. No turno, o niatch" contrário., ,Contra o Guarani
terminou' empatado em lx1. jt. )IÍljHNo, o que não
Manteve-se �ssim, o Guara- "se: verificou' sábado, quando

l1y, na lideranÇa. dó cettamé, se apreSentou e 'lutou os no

zona A.
'

ven+a
'

fuínu,·"tos 'com um 11&-
_. , •. J� � �

.

101', a'menos,' valor êsse, que'
st;\rla o' ext::ema canhoto 2;i·
zi.

JiesÍ:dtadc: goleada do ti­

_ me, o:dentado por Chinês

sÔbi'e' o quadro dos Correios,
pela contagem de 4 x 1.

,
A contagt:m foi aberta aos

13 ,rnmuto�, por Don,l.to, teu­
dó 'l\atfne,ta, 'aOs 26, anulado
,.a vantagem tricolor. Aos 36,
"Renê colocou o Paula, Ra­

mos' de novõ- em vantagem,
, tendo sido 'e e 2xl o e�,core do

pr�eko; te:npo. Na faS3 fi·

�l, ,-aos 10 minutos,. CuUoo

«ooIÍtra);"acs 19 Ser rio 'Cúm

,pletl)u � contagem. Aos 30
niinutos verificou-se o único

seMo ,da- pugna. O ,;aguein)
.}o�<Ó, atingido volen';amente

e', déslelilmente por um pon­
tá,; pé de I,ulz Armando, de·

vidotl' com outro, o que ror",
Ç�tl o á.rb�t:l'o·' ii expulsá-los
II,') ,cíiI�po� ,

. �a d.ite-çíb do embate fl.tn­

cloruh( o sr. Agobar Santos,
com boa a1uação.
As, duas; equipes formaram.

CalHa, Balsa, L.eal e Rônàl(t.

MdropoI: Vevê, Adailton,
Gih e Edson;' Trimlfo e Mil·

ton; ,Gama; l\fad\).r�ità 'Màf­
tiano (Chiquinho) e- i"oll:iliho.
lolando R()drigt'les foi o" ár­
bitro e a renda ,foi' de ,'"

1.400,00.

,

América. Goleou
Comeroial
Coube ao América disparar

a maior goleac!a, da rodada,
ao vencer o onze do Comer­

cial de Joaçaba, nelo marca·

d�r 'de 5xl, após 4xO na pri­
meira. etalJa; Coral (contra)
- Ademar 3 e JOrginho,
constituíram o marcador pa­
ra os americanos, cabendó
a Fanar, ma,rca,t O pOlito do

Jeaçabenses. O ónze rubro
I

"

" , \. \

alinhou: Raul; Waldemar., A-

daeI, Rõberto e Antpninllo;
Claudin, Tiril e Alemo, pjzo­
l�,tti, JDrginhQ, Ademá.r e Er-

,

mmi; Aiiredo Conne'tet, foI
o árbitro com, _à al'Tecadà­

ção- somand0478,50.'No t1l.1"­
no, vitória rubra porl1 x O�

l'róspéra Surpree.ndeu
Barro;>6

I ,

fi. representagão do Pr6S�

pera surpreendeu "a equipe
do Barroso, devolvt>JÍq,o-Í:he

--SE
ESCREVANIHAS, MESAS, PRATELEIRAS \!

UMA VITRINA PROPRIOS PARA ,LOJAS OU DEPO·

SITOS POR PREÇOS DE OCASIAO. ,

.

Trator no Estreito à Rua Max Schramm nO 350
.

,
.. ,.

pu 36!, 00'

f'"''-''' :

Es�:rllhDri@ de, Conlãbilidade e

Represenlaçães
I8R�S@JJJ\fEX"

Executamos: Cont.abil idade co-merciàl
,trial. '

.

'I I I'

Cola, Acácio, Bolão e João;
Heleno e, Tasso;' Deodato,
Rica�'do, Renê e Sergio
Destaques para Bolão, HeJe­

no, Tasso (o melhor em cam

po) c Renê.

Postal - Carlito; Rec�"

Poeira, Culiea e Haroldo;
Osni e Pedrinho; Paulo, Par

met:;l. e Luiz Armando. Des­

taques para Reca1 Poeira,
Osru e Lúiz Anllando, êst�
o melhor do time, al"J-esar
de expulso.,
Como nrelimillar jogaram

os' juvenis dO' São Pu,rilo' "

Avaí, veneendo o primeiro
por 4 x ·2, valendo o jôgo pe·
lo Quadr:tngular "J[ilio Ce.

sarlno da Rosa.

A Classificação

que, 'oportuna 'e Ireía cabeça
Os Gols da, encontrou o caminho das

"

','
'. " , '� �eÚs., Era o gol que. �nulav:l

.Coube a-Dine aos 4 mínu- mais uma esperança dos'

tos, consignar o, tento 'Wati�
.

alvínegros de fazer às pazes

gural que ,f6i como -qm,á ·dl�. com' a -vitórfa, pOi':g_uanto' na,'
cha Úia nas' p�eiensõés: 'd� , etapa final o márcadú� pé,-- As duas equipes apresa,
:llvU;egro�:,Ô 'óti.n{o. meiki;l�;_ ,·manéc�i.�' inalterado. I taram as formações que sr

�eb��l :;(�l?�,ii e,: quas�.:deJf k' (,: " ,
'guem: • '

t'ro ' da :
>

"1�ia-lua",/at7,r6.n: ",' Altos 'e Baixos Carlos Renaux ""- ValériQ;
com vioi�l1c�a, fazelld6,;(\ofu. , , Waldir, Pla�do, Carliuhos ('

que a'es'feh;,de, cou�o gariJias :<'NQ vencedor, s:llientalnos J. Batista; Kussi
-

e Acv;
se o canto e�querdo da'om,,_ y�iério, que revebu arrôjn _,Schatz, Dino, PereirÍlLlJa 'e
�ta, sO,b 'a gtiard;a,de,Mão' ,rle e /irmeza;"Flazio, J�Batish Zé Carlos (Zél:is).

. Onçá que, ao :'�oss"o ver, sai:. ,e Pererinha, que r,úere�eram Fig'ueirensc - Mão de On,
ptcéndido pela r�pidez "g�l 'iambéri� l'lota ,de dé�taquf:'. ça; Marreco, Ri e ,l\'iauríciIJ;
ação' '&0 pla)'er bi:usquéllS�\ ' \VaJItiri, CarliJilhos e -Zelis Vé�lério e Zezllho; VanWlo,
não reyc, tempo de esbocar bO!!s, sendo os demais regu- Juarez (Gilvan), Helinho e E'
qualql�f!r rr.iovim�to,

..

!.�res,. exceção de Acyr que g-ídlo,

Com, renovadas esperanças
de reàblllteção, a torcida, do
FigueirensE'

.

foi ao "Orlando

Scarpelli" na tarde de ante­

ontem, quando o quadro al­

vinegro, sob nova orientação
técnica, iniciou o returno do

'Campeonato, -dandn cornba­
t� ao conjunto do Carlos Re
naux," Este, que começou ri

-

Turno.vjoganda e empatando
em seu redúto para o, time
da capital que Interpretou o

resultado como uma vitória,
de um modo geral não fêz

grande coisa 119 gramado.
Venceu o cotejo por dois ten
tos a uni, bafejadO pela sor­

te. Reabncnte' o
,
time de

Brusque chegou á ser domi­
nado terrítoríalmente na pro
130r(Jiio de' 5 para' 1, mas o
I., ',,'

ataque adversárto falhava à'
ürd0 instante e' o ,re,mltarlo
fui o que se viu,

O Cados Renaux couta
com um goleiro arrojado e

, um quarteto de zagtreirus
muito. óperoso c firme. Na
Unha de frente estão quatro
.

"

Jogadores dotados de exce-

lente traquejo técnico. Mas,
o meín-campo deixa,'muito ;;

�esejar, pois apenas Kussi a­
provou, embnra na fase com-

'

lllementar tivesse ide muito

para a ,ftente. Acyr complc­
mente nulo, embora' possa .a­

tuar melhor, E foi o péssima"
desempenho do "meío-cam­

po" que-quase levou o' time
à derrota, salvando-se o' ti­
me tricolor porque aos" di­
anteiros contrários fáltori

.

,

.

t

pontarla 'i�üs arrernêssõs e

melhor írnprcvíseeão nas .jr)�
gadas, ptmcipalmente' .nos

momentos' delicados pará a
I'. .' "'"

meta de" Valério. '

I < "�,:' • .'. .,'. :

l,1\· ..
". '

Aos 7 lnillÚIos,,' a tprc.1{J�l
local 'vibrou '�ómó gOl)tarh
de fazer em todos os jog�ls'
do ·'D�ailo:'. Helinho esc<t�'
pou 'pelo setor �sqlierdb,_ Oi�­
de encontrou pela, Úl!l1iÍ;,

Um dós mais �omi1l1eto§ âr
bit!'fS de futeb31 de S\lnf,c C0�
Catarina e que ná mUitos ,1

Vimo's .Juarez, aos 33 minu
.tos da: primeira fase, passar'
por Flazio e, frente a frénte
com Va:lÚ�o,' atirou rast�ito
'Féln linha de -fundo, isto
quanâo o esé?r,e estava t;���,
1 x 1. E,� na fase fInal, suce..

deram-se as faÍhas na Vl\:n·

guarda alvinegra, que ní'íü
soube aproveitar o excelentê'
trahalho de ligação dos jo­
gadores, da retagm,�dâ q'ue
empunava (} adversário pa­
ra a defesa.

A�reditamos que, não .rôs­
se a falha de Juarez, !:leplo.
m.da pela torcida, o pUllIHa­
ma da lut.:a teria sido outi"o
e, a' estas ,horas, o alyjl1�gro:'
"estarÍa regoziJando com <l

conquista d_e sua p}�imeinl
vitória no certallle e com â-

I '

nimo redobrádo para os ili-'
turos compromissos,

Efetuad6 o encontro ad·
; Com os resultados 'd9S' jo-

ma, a classificação do certa-
gós efetuadQs sabado e do·

me passou a ser 'a seguintl', mingo, passou a ser esta a
por pontos penlidos: situação do Campeonato Es GRUPO B
1.0 fuga,r - Guarani e Si!o

'tadual de Futebol nos dois
Paulo, ,O 1grupos.

�
Lo, - At'-'tic'" �rárif'

2:0 lugar ..- �ula Ramos,
>

"'" .... �J>'r ' ,�.

2 GRlJJQ A, I ' '{?, :.�. - çO,m�re.,iáriQ, Ferr:;3.0 lugar - Postal Telegrç'í- ,

fico e Tavlandaré, 4
,1.:Q :-< G)1a,rl;liú� 6 p,p. ,.,.d· ytário ,� Mlucilio Pia's, 9

, ; ,2.0 .,.... Amética,,' '

,; "'1., 3:ó -.Carlos Renau:1C 10
'

�,. ""; .' -�. ., 1 -*'��. :
.

,; .'
'.

�.
,

�. ,
,

'3.0 -.- Metropol e Pcrd4ã':b" '4.0 -'Carias e InternadoPró"imos Jogos ' '- � �, - ,

11 \.
" .

nàl'l1'
.

Sábado - São. Paulo x "4:ó Hercilio L' Oll'n�,'
"

-

G
' , ,'uz, . \'5.0 ,;_;_ Palmeiras, 13,-

ua-:ram '

.

P'"
.

, : plCO e rospera, 11 6.0 ....;_ Cruzeir,'o, 153 . .0 luga� - Postal Telegrá. 5.o';:;_ Ba.r'roso, 12 7,.0 -: Fi�,leirensé, 20fico e Tamandaré .",

�.­
I

=,--- -,

'i"

•

,'O DepártameÍlto de JFutc<
bol'da'Çapítal deu fl,'ldauen:,
to� sábado, à tarde, ao .,Cam­
peonatú da Prím�H;�, u�.; "él

"de Profissionais de '196'1.
'Fotam pl'ô-.;agouistas, do en·

'contro ,,os conjuntm; do Pau

là Rall).os e Postal Telegráfi­
co. Ambos� como se �"abe, es·

I tTearam ..mal no certame, sen
do ''o ti"icolor suplautlAdo pe­
to: :São pi'ullo por 2 x O e o

colgràdõ pelo camp,r:ão de

66 pó'r '5 x 1. Assim QS dois
,

quadros' fOi'am à ,1icu- com ()
- " �

ol;Jjetivo, de conquistar sua

primeira. vitória. A derrota

enviarria o' contempLado pa­
ra o"último põsto ao !lido do

'ranlam�aré.
,

,-

assim!
Paula Ramos Gipão;

"

Re'apal'eceu José 'Silva

6,0 _:.. Avaí, 15

7.1) -:- Comerd�l, 171 '.(

'�

DEtORAé;OES _' PAINEIS
... ;,; ,. \

CARTA,?ES - EXPOSiçõES
E LETREIROS,
R. FRANCISCA INES DA COSTA, 1 SACO GRANDE

..- ""'.1

,

,

A'Tabela

A Tabela do Torneio, que
léva o nome do saudoso' eS­
portista que, foi Júlio Cesa-

I
rino ·�a' Rosa sOlllcn1e após
o plinieiro jôgo é que nos

foi entregue pelo D. F. C. A
mesma está assim organiza..
da:

/ \../"

.:lOS se en-'Dntrava 'a,fas!Ílrlo '!fi!. ',1. ''ii'''''�. '.l!I' fjdas ,canchls\ sábadv últimn ,��tl"'e' til '41. r�f:Ul:iiiq�e;i1a: "it' X &í
voltou à lides futeb()listica, Pi}... ' .

rém c'ómo, técnico de futebol O '.torneio
_ QuadraIíguhn: ui

db:io-indo o Postal TcleO'r,áfi- de" Fu' t,e'bol "F-<lio' Ce'-sarll;1') - 2,,',!1 v.:_...... .:.
'

...,,�. .. "U, �.r_ 0.':';':U"'1.,I",eltse x, Avi'.;Í
co que cno ,entanto, acabou 'da Rosa" em ·boa hora iDs ..

_

, .

"
,

'

\,.+derrotado pelo Paula Ramos
"

tituido: pelo .Pepadamentl�,
em jogo válido pelo Campeo- 'de Futebol da Capital, a fini'
nato da P:imei-J!'a Divisão de de cQlocar e*'_' '�ti�;;('ia'.... ;,�,- :C1;,' 'tl",

'

_' 't'" '

'.. "'.. <k., V 're ,uruo Dl;I'O �m �l1il\Ri'Profis's'imnis. S{)U tr",halhó,-' "cuust;uite os times' �{e jÜV{:'-'"marciidas, '\isto' quê,' o cert,l].r
sábado, f"i apenas ,de obscl'- nis �qjo éeriame Nitá enccr� me da Priineka Divisão po­
vação e, o pior, Inãó pôac 1'a([o), teve seu com'êco 'na de:rá ser ab'rel'íado com jo.
contar co�n o númel'O ad.-.. tarde do úitÍlino �::ibadlÍ, jos também às qü�rtas feio
quado de jogadores prúf,issio quando foram ad�ersários' ras à noite. A tabela é a
nais para levar a campo os conjuntos do São Paulo e mesma, invertendo, porém,

Ava-Í.' Os jogos serão dispu- o mando do campo"
tados cOmo prelimipal' do
certame da Primeira Divi-
são de Profissionais. ' ,

JO time tricampeão, atuan.
do tnai e desfaJcado de vá.

�

"

rios titulares, acabou prêsa
,/O

fácil para o vice..Campeão
que assinalou quatro tentos
centra dois do alviceleste

, .' � ,r�ve"deitlor au�orizado YOlksWage�
I'WJ C. RAMOS - Rua Pedro Demoro, 1466

I
e inct,us- � EstJreito

',·A<::eitanlos; Escritas atrazad(1s para regularizar.
Organizamos, e nos encerre,gomos do registr6dê

firmas' e impl.antamos' os necessários serviços' contá­
, :,beis.

, ''''_, CONSULTE-NOS Nós o visitaremos:
ra\
eõe\'I .. ,

NOSSO ENDI.:REÇO:, rua Jerônimo Coelho.
'. �' I
,no. 111:'-", Prédio do Querêncio Polace, Ilote
sQdal c 1:1';'/10, ançar - Sala 6
dUllC :,lInhi.c!

Ut;SEHyolvi.lnet

Turno'

19-8 - Avaí 2 x São Paulo
4'

26-8 .... ,Figueirense, x 'Gua·
rani
29 - 'são P2tulo F:lguelten-

.

se

9"9 Guaraw x Avaí
�

16·9 - São Paulo ''( IGnara·

,I,

•

Retur'no '

I,
, /

"

,

!
Waldu' e Flázio, Com um gi-
1'0 de corpo, o mela ulvine­

gro recuou um pouco c, {k

imediato, atírou rasteiro
com o pé direito) tendo a

bola após passar por vários

contrários, ido ganhar I)

fundo das redes no' canto

dtretu do ano, vencendo Vil

léria que, ao nossi ver, teve
a. visão atrapalhada pelos
COOl)_JOS dos zagueiros.
Aos 41 minutos, ou ,se,i�

oito minutos àpós Juarez
ter desperdiçado a opnrtuni­
dade 'd� ouro para marcar

conforme narramos
I

acima,
houve falta contra o Figuei­
rense, falta essa .que Waldir
cobrou de boa distância. A

bula, saída dós ,pés do la­
teral .direittr -eatu bem em

frente' �o 'arco de Mã � de
, Onçá> indo ter a P�l'erW1:'!,

não ( cerrespondcu,
, No vencide, I�Ho ele OUt.,
cstêve hem, tendo realizad;
duas iutervceções de vult,
Bom o desempenho do qUo:
teto de zagueiros, com Ri c
M<tm:ício cm evidência. Mal,
reco reapareceu, i:latisl.'dz3UÚú
assim, como yalórlo que, :1(1
lado de Zeziriho que ag'l'athlli

,mfJstr!J.u que ainda tem til:
teboí, apesar de não l'ceditar
'suar; melhores atuações. Gil,
tro que reapareceu foi, H�
linho, com atuações superior
aos dois veteranos jog'ad�
res. Vanildo e Juarez fraco"
Egídio e Gilson apenas reg,!,
lares .

Arbitragem

,

Horácio Júlio da Silva, d,!
Liga Itajaiense de DesllOrtos
funcionou na direção do pré:
Iio, satisfazendo seu haba,
lho

Os Qlladro�

Comunico aos interessados que, por motivo de

.fôrça maior,;P .Conselho Diretor da Associação de Cul·
tura Frol1có-Bi"asileira - (AII,iance Françoise de Fio'

, 'ric'môpo'lis) em re,união de ,15/08/67, resolveu, por

t,lil;onimidade, transferir o sorteio do ford-galaxie
rpcircodo pa,ro 26/8/67 para ,o dia 23/12/67, impre-
't'eriv�lm,en�t3, pelo '111€!�mo iOistema previsto
da â9?ção espontânea,

'

, Florian'ópolis, 15 de Agosto de 1967
A. V, Lubi - Presidente

no talão

'Ban·c.G, de De�envolvimenio .do Esiado de
Sailla Cai�dni S� lt

J-

ASSEMBLEIA G,CRAl EXTRAORDINARIA

São' convocados os Senhores Acionistas a se reu

i)'irem em Assembléia Geral Extraordinária, no sede

dêste Banco, à Praca XV de No,v.embro, eS'lu,ina da

Rua, dos Ilhéus, ne�'t·o Capital, no dia vinte i::; oÚ'd (:28)
" ,

do C0rrente mês e ano, às dez (10) horas, ,com O se-

gui;'te'
'

,

'.

ORDEM DO DIA
"

� ,-'

10:' _' Aumento do capitp! socioi C; cons'équeh,
te reformo éstotutátio,;
2ó, - OLJtros�ossuntos de interêsse da Sceiedode

Observa·se aos Senhores Acionistas que fic(lrôO
(10)suspensaf os transferências de ações nos déf

cHás qq� lilnt't;l{:edere'm à A�sembléia.
,. FI,orioQópolis, .16 de agôsto de.1967

'J060' Jbsé de Cupertino Medeiros, Presidente;

'Jaco? 'Augusto Moojen Nácul{ D'iretor; ,

'José Pedro Gil·, Diretor;
110 de São Plácido Brandão, Diretor;

"
,

Paulo Bauer Filho, Diretor;
CY-ro Gevoerd, Di retor,

·1

, '

, ,

.-.,
'"'

,

.

: i

. 'Eúa Con,gelheiro Màfra
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Estadual e!u���w��à�i��,,��:��r
ti n��l1'(.',!dnr ndn'l'so do tur- (}xO. '{

'1l
__ ,

",.·'If fogo C,\bCnc[\' a,Edt�::l" '

I ,> X (I '\
• .

r
_,,_iil1.1!dl� "" "" .

jH) (C h' ,., pruucrra ilSP elo, -0.8 tentos d AI�enca.
termÍlHlI1 com i1 vitória par Atlético Fica na Frente: Claudio Magall' 'es :"foi o ár-.
('ia! do Próspera por] x (l. :1 X 2 Sôbre o lvt 'Dias bitno c 'a, rend :I foi.. superlor
Rotl'I" ,: l'oi (1 1';nlpador ún:, a 180.000,00.'

I

.. '�

- _'___.- .• . -_ �.- _._-_. �
---._-- o.

_

�Sl REVOLUCION
'

RIA•
• I •

BA;TrE',RI,AtS COM, .. SEPA'RADORE:S
M'ICROPOL, DURAMCoube 'ao Atlético Opt,rii,

riu uma g-rande façanha, nes­
ta rodada, ao conquistar 11(l

reduto adversário, mais 'Uma

estupenda vitória. 3 x 2 í'oi
a contagem final, após pla­
card em branco, na 1.a eta­
pa. Zé Carlos (contra j, JO!'·
ginho c Santinho, marca ..

1'1I1Il para o lidei' da crave,
B, enquanto Jcaquínzínhn I;

Sombra, g'olearam 113-1�a os

portuários. Arbitragem de
Joãe Santos e renda 'de

Eis os resultados elas par­
tiras elo certame ;paulista,
desdobradas anteontem:
Prudentina O x Corínrians

2 :_ Flavio 2 �
,

i

Juventus O x São Paulo 2
- Adilson 2'

'

i
I

Amértca 4 x Ferrocíaria- ()
S. Bento 3 x Botad'ogo O
No clássico ue' sábattó o

Palmeiras venceu por 2, x 1

a, Portuguêsa . de Desportos.
Hoje o campeonato tera.

andamento com o' jôgo San­
tos x Portuguêsa Santista,

Illl('!'

Em pC! rI ida bem movímcn­
�;l(la (i Pcrroviárlo conse­

g'uin colher em. seu reduto no

'oi;z(: dó Internacional de I(l­
j('s, assinalando 2 x O' ving.m
do-se do placard elo turno

qtHU1llo perdeupm- 4 x '.

(lruzeírn Valorizou·se e

El11.llaJou
Após 2 x 2 no tempo regu­

lamentar, o Botafogn C0115<::·

guiu ao G minutos, da, pror- -��========ot:::

rogação o tento, da vitória
que acabou por lhe dar o tí·

tulo de campeão da Taca e
'

Guanabara edição ,67. f'auÍo
,"

'

" O Cruzeiro, jog'andn em

casa, ,enfrentou ao Caxias e

acabou por dividir' os loucos
da yitMia', lJois o Jôgo ter-

PAINEL
, Osmar, p,isani

\
•

,

.......
.._

L.

NOVA EP05-IÇAO-DIDATICA ,N'O:M,USEÚ,<' "
l' .

; '.j

.
' ,..)._. . -�., ,

Segundo 'informoções \p�es_tqdÇ1sJ pe]o 1D i,'retor.: do
� _

. t·. ",� l' �, • � ,

MAMF ,aquêle:: orgãO'': qu.e ' foi:' estolKitip: pqr,o i, sede ;:'do
ln, COLàQ'UIÔf��Cí0NÂL:6Eib(�É1fÔRis :'8'�:,;,t0U-

_ ',"" _\ ,: ....... ;'_,';:. o', '.,.. ...

',; .,.'. ;!. ''', .:. ....,.' r, )�. , ....: ,\. ', •.•
,

SEUS':,DE AR:rES:�'a:,realizàr�se";em,�etemRro' d-e'i�r96P.
. �xp'orá brevé�:�nte: t'fabàlhQ�,":d�, ,pi1t6�es,'" ,ç�!J.is·t�s
com séritido"'di'cfót')Co.' [si; ,é/ a :exen:lp:I�': de';'EI >Grec-o;
êste ci no (I�'a" 2�a, épdS içã� ;corri,ê�te;:'o8j,étivo� ,de. ensi�

.

,
" .' '. �.

�-:-'7=,C---,->'T' .

\
;

1!u.b_�lt)jif(!,(c.l(!J
"A 1:: EM SANT.4 CJl..TARINA no,

,

-r .

,
,.

"

:

GRUPO DE ARTISTAS PL·ASTICOS
, �. - -

.

.

DE FtORJANO�,oLIS �
,. '

,

, .. ,\

o GAPF em,.c6Iabora�ãoJçon�· o�MAMF reol)za­
rá 'en-i setêmbro, próxi�o, 'o ,seu :'3ó;, Sô150, Anual' de
À'rte, 'com o participaç60 �de 'arti�,tàs:catarinet;1ses,;'A
,am�stra compree'nderá, se�çõ�s )1e, pi�t�r.a,'jêlesélho'
gravura 'e topi;çaria .. lnter\s6:; é 'o ,:mO,vi:�er:1ti:) d� Grú'­
po que em sú6s reuniões _vai' pl�ríejand� 'e ,execútan-
do os- detalhes ,da' Exposição, ,"

'

ELETRONICA - TELE RIO 'CURSO· SOBRE"'FiLOSOFJA DO"DIREITO.

CpJ1serlp de TV Rádios Hifi
,I niciado, ontem "no- Salão Nobre dó, Faculdade
�" ' , ,

de Direito o,curso,sôbre Filosofia 'do�D,ireito que"está
sendó minf.strado� pJlo ,Dr.' Pédcles< Prade,· e)('.::pro,f�s­
s�r d� U'ni'ver�iaade' de BrasTIia. 'As 'oolestras se'rão

. j' .

minis,trada�' às ',105. :f�i�as_'e 'obor,darão 'a camplicada
Escola E9?lõgic� I do_'� jurista. Co'rlos Cassio,

'

,Ruo Jerônimo Coelho( 20 ao Iodo da Sapat-EILia
."

CardRnutlo \

Ater�dp-se à domicílio

<;
•

I
•

o
A

DOBRO
; Grande noticia para a sua. economia: as novas baterias da

.

Frest-Ovlilte, com separadores de PVC microporoso Micropol
duram o dôldro, rendem o dôbro. Mais fôrça por mais tempo­
M�i�r tempo �.e estocaqern pa�a as baterias �:,sêco.càrregà:.
das • Dupla vlda=, duplo rendimento. com, as baleriás que.
levam as marcas "

,

CA,POL, 'EL.ETR:AC, A ,PLUS
ou P'�.EST-O-lITE

*,Garantida$ .por 12 meses 'contra defeitos de 'fabricação
masconstruldas para durar' muitíssimo mais. Experimente!

... Portugual
'/lR:ep(,esentQsem�.PORtlJGAL como unc : herrnoso Y,
dulce �much'�c�o cornpeslno qu de espcudos a Eur;pa
s,IJtdda (li orilas 'dei m�r, con los descclzos pies' en 'e!

borde ;"ismo donde Ia' espume de Ias g'emebundas 0-

la�' se !�s<b�nã" los codos hiriccdos .€11 .los rodillas Y

I�: cara e�tre Ias mari�?, �ira como el sol se pane en

los óg�as in'finitds" (Miguel de Unamuno).
/ C6n}ü' a, terra, a :Iíngua e' a gen'te ,- portuguêsas
têm sido objeto dá anÓlise de homens' e 'mulhe�es de
�odos os tempos."O niesmo Una�un,o, �m escritos sô­
bre Portugal �,agrupadQls no conhec"ido "Por terras Gt!

Por.tugol e Espanha" diz da língua portuguesa: "Una
, ' ('�

, lengua que es un hallazgo castellarcO sin huesos; haY
,

I

en. el para' nosotros' algo de juvenil _ unas voces que
'. I '

nos acariqian los oidos Y la imaginacion, _ saudades

nevoeiros;' noivado, luar",
,*f'

'

Os in�lêses petler, Fr�Ter e Patrícia MagoWan Pi�

nheiro, em obro publi,coda em LcsH1dres, dizem sôbre
a' lín�ua lusà. /Côr suave e apag;da, em contraste

com o fluJdez do francês, o ex6tico do italiano e o

vibrante falar de Castilho". Max Leopold Wagner; ro­

mancista conhecido, viveu muito, terYJPo nfJ Sarde­
nha mas conhecia por dentro, desde o espanhó[ ame
ricano até' o falado pelos salônids da Grécia Conhecia
as somadas sociais pela audição. Em artigo sôbre o

calão de- Lisboa) publicdo em revista de Hamburgo,
diz: "Língua singularmente expressiva. A mais, melo­
diosa: Tem qualquer (coisa de afetivo e íntimo.. Expri

,

me as idéias Ror meio de cortes suaves, com calor in­

terior.

IS�9 sénte-S?/ mas moI se descreve",
" Certa, escritora' me;.:icalilo; ,Maria , Hel1r)q�'o,

.

'diz qué'ô-Português parece ser"preparbdó pbr"'obe­
lhos".

Led 'Spitze,r, o criador do-estilística afetiva, tem
os.�e(tivas> de cunho filol6gico. Traça um quadro das
características do, português, citando como primeiro
o "p�imi�ivismo" afetivo, por e�emp!o, nd resP0>ta"
eco (oot.' grom) no uso do futuro pessoql, pas dimi,

nutivos, etc: SpitZ:er fermina seu trabalho çom uma

"dedoroçõo de amor o Portugar'.
Al.gtms comentários em prosa e verso sôbre ar­

redores q,e LISBOA, mais espe(iificamente sôbre ° re-

gião de Ç:aporica a Setubol, à beira·Tejo,' "

"Esta p�ín'sula da outra banda, limitadG, por 'duas
bafos' devia ser um paraíso, pelo seu excepcional le!i
ma e' p�la suo luz �dmirável ... Uma grandé �xten­
sôo de areal', s6 areia e mor. Nem um penedo, Areia

J ,

e céu, mor, e' céu.�Dum Iodo o formidável paredão ver

,melho, mar dentro, todo roxo, do cabo :Espichel.
Do outro o mar azul metendo-s enum jorro enor

m ep�la ampla barra de Lisboa, ventc? dos G:opuchos.
Asso�bro de luz e côr. Ampl,idão. As casotas do Co

'pariCa aos'pés, o mar ilimitado em frent� ao fundo e

à, direitao linha recortada do Serra de Sintra com os

co-sinhas de Cascais e Oeiras no primeiro plano espor

sos num ':verde amarelado ..." E a lua::> E o prodígio
da lu?:::>,. : .. A g'en�e está tão ,afeita à luz que nõo

reparo nela e trato como uma coisa conhecida e '!�­

lha êste azul que nos envolve e�penetro ...
O mar não tem consistência: não é o verde do

norte, 'na.o é o caldo azul do Algarve - é poeira e

luz. Papo os Iodos do Sado a baía é, ilimitada ...

Um clarão. E há uma época do ano em qUe a serra

,

se veste de roxo, e então é, que vê-Ia desdobrado',nes
ta água que é sonho e adormecimento ao mesmo tem

po". '{Raul Brandão 1867-1930) _ Os pescadores,
30', edição 1824. pago 244)

Miguel Tersa, no "Diário", IV, Coimbra, 1 �49
à pago 192, diz: ,

"Quando o serra e o mdr se juntam, não há

nada a fazer nem o diier. Com fragas e ondas a vi­

da fica tão perfeito, que seria' uma estupidez inter-
./1
vir.

,

Alexandre Herculano, em
1/A harpa do Crente"

às pgs. 35,36, canta a serra do 'Arrábida, num 'vibrdn

te saudação romôntica ultimada por "Formoso' ermo

sul, outra vez, salve".
E Frei Agostinho, e� "Versos para eu dizer de

jóelhos":
, (Daqui, donde mais livre se caminho) I O' meu

f'Joís do SaI! Pressentimento da claridade celestes! O'

Fonte de Purezaj O' minha Serra todq pintad!J de

Esperança e debruada de azul!l. Reveladora màgo dos
meus chico sentidos, criddara daqueles que eu liÕO ti

nha e tenho! I O' minha outra mão, I Que num !eíto

de flores e sorrisos,! me deste à luz de seda das Estre

à venda em sua cidade, nos

melhores postos de serviço -

e auto-elétricos autorizados

:,./ �.
.
IJ)

Cia. Acumufádores

Prest-O-Lite

Ins,piraçã-o
Ias! (Tuo carícias, �mõe, são os' sonos-que durm'ç); des
lumbrodosi e }110ns,C!'s, .l como dormid'os por 'm��ino�:
pequeninos)"] Ol� Serro 'aori�e ',à cruz "é 'luz ,e�tasiodà,Ú
aonde -o p:in:civerd' qya'n?o 'tbego",1 já se 'enc�rt�a;g
si própríc vo esperor-se] I O', minha Gmante -s:einR��
Virgem !,e: sempre ,deseJosa do me-u corpo!:1

. ,

'Sebasfíão da Gama (1924..:19,52), poeta" tís.ico;:
procurou m'0ito ,õs· ares ':d6 pdrddísica serro, qL,ie �stã"�
sempre présente, em suo terriática ". Chama"'se iMinhÓ'
'pomba da :Pa":t! "

,'I'. ' ,,',
,

'

O' tôda perfum9da' do c�rpo de AQ0stinho!l'� O:
sorriso do marl O' búzio long9 I· que prolongas ° gr'cín

'

de voz so!gada!! Donie!inho só'udosa que nõo� ��be
se tem saudades do céu! :se as Tim! de si' I O'" s�rr:o
aonde as noites sõo camisas puríssimos de Noivó.! c.
os' crepúscLllos são, p�imeiros • beijos! i PÇJtri� do' �ts
de maib! Madrugado 'dó dia que hó de, vir pel'o rnéo:
t·· -\_.-

�o Morte!,
.

,', ,,'

Finalmente, o atual 'e palpitante Eugênio de :Ari-'

drode, falando de Lisboa: 'Lisboa;- sabes ... , L.Eu �ei,
ET u'�a rapariga! descalço e leve, I um vento, subito

e claro nos cabelos I a!gumas rugds finas I a espre'i.'
tar-Ihe os OI.l::IOS I a solidão aberta nos lábios e nos de­
dos I. de�cendo degraus ,'e d�graus ! e degraus' c,Tii,
,00 rio. I Eu sei. E tu, sabias?"' .

..

Brãsileiros quando esc'revem ou ·f<;lla';'. de, Portu
gol', titula-ni: "Portuga,r, :meu ávozinho" ,_', ,1I'Pprhr
gol do meu amor" '_ Nós,' Portugal". '

.o:

Dilza Délio Outro _. Faculdade de r:i
"

.

losofia.

..:._\_------_._----, _. --�,---

Sr. José: Ma1iás FintO
Encontra-se em tratamento 'no hospital dos Ser­

vidOres Público; nosso particular am;go e assin(]nfe�
indus'tria I Jo�é Matias mho residente no subcÚstrit,j

"
'

do Estrei'to O quem enviamos pronto restobelecin;en-
to,

'Revista Luso-Brasileira: /'
Está sensacioncil a edição de Agôslq <.ia suo, i:e­

,

vista. Um mundo Oe f1ovidá,des que- vai 0.0 seU ror to­
dos os mêses. Oest��am�s nesta 'edição �qm prrfriorb

,

'� . , '

so apresentação: Corta de Angola, com poesias,' d€
um anotável' portL;guêsa' de Angola. Págin� do Espq
te, sob a direçõo d€ Osmar Schlindwein e Divinq Ma,

riot. Cine-Mungial de todo o mundo, focaUzando JO
SELlTO e Lii TaYlor. Viagem Maravilhoso ao'PARAI
com a interess,qnte narmtivo� CASTANHA DO ' PA�
RA,' DA VIDA DE DEUS A' AMAZONIÁ, t,exto q,�'dí
tur do Vall�; do AS$qóação Póufistq de ImpreKsb. Ou
tro ortigo'de, real �olor, 'NA.D HA' VIDA,NO�, PLA­
NETA,5; UMA VERDÁDE QUE SURGIRA', por f,. Sei­

xos Netto. Um� página de ,Cu!turó, de José Vicen,te
Sanches. Um' conto de Zé!i; M�lim' TrQ;npOWSkY,
com o trtulo de FRATERNIDADE. COMUNIDADt:S
PORTUGU,ESAS, outro seção de interêsse perm.anen­
te. "Notíci.as da Holanda. Preço do .exemplar' 20 cen­

tavos: Urna revista poro todos, UM LAÇO DE' AMI-
.

ZADE ENTRE PORTUGAL E BRASIL,

APARTAMENTO- - "ENDE·SE.

/' ,

Dois quartos ampfos, sala de Estar grande, Ber­

nheiro, e Cozinho com azulejos até o teto, Terraços)
duas óreas de serviço, Quarto de, Empregado com
Banheiro e Garage, Acabamento de primeira. Locó:I

que não depende de condução. Entrqda indep-e-ndente
co mo proprietório pelo t'el.efone 2633.

22.8,67

_"_-- --------�---'� --�

VENDEmSE
VENDE-SE' UM TERRENO E DUAS CASAS EM CACO'

PE', COM PRAIA PARTICULAR E COM TODOS di
CONFORTOS

'

TRÀTAR A RUA MELLO ALVIM No, 19 NESTA
e--------

, VENDE�'SE
VencJe-�e uma casq com terreno de lSxjÓ o

Ruo Aftamiro Guirrlorães 25.
'frota r no local com o proprietário,.
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('

8'b a ra que Pal�strf :��: ItOm, M�Jo�
.

,.
'

en�err8 cnnvencn lOJIsta
'f � '\

;..-! ,,:.

Com' uma' palestra .do secretário Ivan Matos, do
Fazenda, encerrou-se, domingo os tróbolhos do lQ
Convenção Distrital' do Comércio l.ojisto 'de, Sant;
Catarina, instolcdo no último dia' H, nesta capital

. (
"

Pqra,-a: Cornissôo Centro] 'Organizadoro a (on
vençôo ,atém de proporcionor um maior contoto en
tre os lojistos de Sorito Cctorlnó, te�e o gr:ande mé.

rito de "f/'reabrir o diálogo' indispensóvel entre o Co'
rnéroio 'e';O g.oyêrno, com' .reois benefíb10s .poro to,
90's'.'" Àp& i sua conférêrictó : o sr. 'Ivan' M<)tôs� -res.

, 'po'ndenÇJb'p�rguntàs dos cór:l';�nriona.is,. - oçJmitiu o
'

re'f,ormLiI'QçÕ� do portoríc 19ó� -;tim;:_?,LlP. ':ntendo Q;
ir;,ter'�s:se.Ldo fisco: ê: dos. cOr\tiibuir't��',' :" O sr. IVQij
'M:?tc:·:;; "qL:Je se' enccnrrovo DO Rio veio: e!?pe€ialment!
�arG.· pr9:�unci8r esse conferência. Na .sessôo de 'en.
cerramen'to da la,. Convençõ,) foi ánunc[add, O reQ.

lizqçãQ,dd> segun'do conélov,e qLJe .teró ')ôi;F"iVille come
sed,e e 'p'eyerÓ sé' reÓ'lizor em maio' de' 1,�(6)8, O" par.
tiClpcintes 00 f '10> 'Convenção: Dístritol do ComérCio
L0i istQ_ :de Santa Cqtar'ina, retórnarám ontem à$ SUa,
cidad�'s. Est.i.Y�,i'am presentes' repr;eséntárites, de Cri,
(i"Jrl�, Tuba}lão, It�joí," BI,umen�:lIJí Joillville e. Ri
do Sul, :Onde 'seró fundadO o �é:timo dube lojista d,
·ScintqÇatorina.' '" '.:',,' .';

.

.

, '

,<O. gove'rr'ÍGJdor. .1'10 Silvéira recebe� mensagerr
te.le'g:ráfica -de. yrofessôrés secundáriosl dest_a Capital,
ag�adécel'Jdo o.,.sonção da Lei nO 4.002, que ,trata s�

bré, o aposentadorici' '�e mef!1pros 'do' magistério se

c.undótio. ,�Diz o mensógem que '�a ati:túde 'de \(oss
Excelênc,Cd, .potrOc(norid.o ci,'tramitação é sancionan,
do o Lei "no' 4.'002, ·Pôs fim"a iniusta; disniminação

'.
. dos proye'ntos de oposfntaqorio dos .menib'ro;; do 1110.

,
.

.
U� bimotor' C'ess,!o, :preli'X;;:'PP'-TX�" ; d�' prci

-'

" _

.

/". . , . gistérios€CLmdóriô ab E$todp, fOl:e.ndó com que, Vos'

, ��it:�d�a��r�:� i:���tria a�e psõt·���·I�: ê��tif;�-:�� Ex:p'o'
.

S'I�ç a�O d
. :

M'
,.' "

t··· 'h"
.

d'
"

H" ��p�:��l�t��. �5i��:����d.�/�����to���0���;��r����'
No pequ�r;'Io '9yiÕ'o v,iai��<!J� cOP:f��s,lo,·I�e�J;lljbto; ,���� :.

"

'.

. ·,e· ..·'" I:'r,�·. '.1' n:'. :0··.·· . ,e'". .'.

.

a·"0", ..

çJe dO s�u :p�olícúo GC).''f:Úno<. A,s:;-inam ',a ',men�ag�rn
, ther 'Maj"ls,:'d�.45, ano�í !��sadq�, çes�Çl€;'tl:· ém :SÕõ: '

_

ós pr,,,,fessóres Cust6dio Ccil1'lPQs, ,Edward, Born da

Paulo ,9 -qual "mo�reú instbntâ'n�me�te. -' O"'CeSsn� '. � Silva", M'oria Madalena de Mouro 'Ferro,: José Ma,r

·

caiw o 6 �quiJôr:r)�trm do éi�ad� � Tp�esu��_�ê.:: tehhs'
. iit;1S ,Netto', ,Érico 2itratz :,Júniór; Aú,rea Mimnda do

. si�o défi:-�êr,ci?' no' altí�etrCi �'t:O:USà do-" d�5�s��e..

t
'

A"
.

. .'.. ." .,.
"

bI
., ti -' Cruz, Paulo Miche'ls, ,Jooo, Bopti,sta ,Luft' e, Anibd

����a��'oo v,;oV9 em nlvel bem:qbaixode'��nO'S .m,.: cf.
.

-..

O· O'�a' S'"se"m" e 'a�
Nl.{n€s -P-ir'fs:. .. ;'

, '

....

' .

�e,op����� ���:th'C:'��h:;� �:,�d�t�j�fm�: ercUssa .

,

.

.

•.
·

I·. Fàculditle de tduç�!":i� i.joi�
,

,

transladar o �or!?o de seu mari.do para', Sãp ,'Poul:o, ".'.
.

.'. 1'. "
- �

onde sFá entE!rrado. .;." .,
;':,

Ocupando a tribuna da Assembleí�:, Leg:i�lcjti,: cl,'1de :'�� '�eSSãQ" ô'e ontem: 'a mobilização da nossa 80. pesq,uisa ,sõbre éxpansfio esc:elil,r
MI' .

,," . .':'
,

. "''''''.,
"

'
" :_'

d d
I

I

d
.

d C I R F· 'FaJandó :�. respeito rI,'a Pl�O- ciedade ,p�ra recuperá-las.'
;.

.

,
, �nisl,ro.'·. de 'E.xerdJo 'r'.e�lI,�:.n n�l� ,la., ',' :."_"''',''''

vó na ter e e ontem, o eputa 'o· e So . amos 1-
' .' ". ,; .

·

J.i-W .. r �!i'�
.

. 'fh-� c,ongratulou'se com O ESTADO '''pelo magnífica'
posição, o autor ti:> pJ'ojey) O projeto do deputado L'1ll- Em decQrrênái,l. dos conver.1IOS fi'rll1adoói entre

I'
.

.

,,:5
..

'

D ..

'íl'
,:'

.

\.. r:l�Clarbu ter ela· sido, ,- éom ro Iooc]{s, ontem aprovada, . Gabinete de Plci�e:jali�nto ao II Pl'ano de .Me�as.. d
,vez., a :dJ'cQm.'a!h,O ,,��:� \j'�.)r's l;�' .

. :<,; :iniciafÍYcr tomada· ào 'promover exposição a,e quadrôs', in&ita-:oportunidad�,. vot�da irá �l redação final I�a s�ssií,� Govêrno e Cl Uni�ersidade pqra o DE'senvolv.imento
"',

-

S;b • ó ,presidencial do 'ministr6' W'�o· TdVàf��; ��l;J . 'do pi�tor catorinense Márfinb-o 'de -Haro., "

um· dos' d� tarde de 'onteni, d:h..n.' ele h.oje. do Estado de Sanfo C::�tari�a, o. Centr6 de' Estl1dos e

, niu-se' <?.ritém�p'€lo primeiro yei em Brasília o' ,)�.ito
.

g,andes eX:poe,ntes da pintura' brcisileira'�;
'

". que h.larca o início da "88_1 COMISSÃO EM JOAÇABA
.
PesquisbS. Educadóriais da Foculd8de: de . EducaçãO

Comal")dQ d,o Exercito. À teUniOb 'seró' reblizoda ;';'no .

.

C t4�.,. .� lW:l.na' dos Excepcionai�' 'do A Mesa da Assembléia in.iciou, durante .,.0, último semano, .os, trabalhos de

saI6o'\de ·hbl'1rei do 'Ministêrio:do Exe'rcito às iS"bÓ'- ...Disse 0 parlamentar que , Finftliz.'lndo· suas .ponside- Brasil". Discorrel,t o pàrla- designou os elept!t8.dos Nel- corr;p.o ref�F�Qtes QS r-úsqúiso,:; "S6bre:0 EXr?onsõo do.

raS':
.

.'
.

. y" '.

'

.'

".',' ,'." i" . <',' o exemplo' cle�O ESTADO de- r,a.ções" o deputado Celso mental' sôbre a instituição' san Pec\rini, Celso Costa,' Es�oloridode Prinióriâ até� o 6" 'Série" 'e '�Evasõo' e.'

; ��tr�( out�.os fo_rarn_;_hat�d.pS : os,:' se�uin'tes ",9:.5; �ve ser scg.uido 'p�r ,;mtras Ramos Filho ti'açolÍ' perfis considerada de \ltilidade pú- 1-Iêrmelino Largura, Epitá- Repetêhci'a nas EscoJ.as d6i· Com�hidad'es _ Pesq�ei.
'-�un�o�: /' reElsfr�tu,-ração d9 ',Exúcitó,: reLatá, 'des . r:e�s�

.

ent.ídades, póis, o incentivo ele Vitor Meii'�lle;) :e- ,de blica .'Pelo ,LegiSIJtivo . cata· cIo Bittencourt, Cnrlos Bu· ras."
..

:- :' .. _.,'

. ''':Juções:d�' irtet.e$;S�' Cip ;po,sfo adqrddas �ell:{,. 99Vêh90-; às. a:r'tes.é
.

do� J.;l1ais heces, Martinho de,. lIa,ro; pintoi:es '

,�;iner�e; 'dizendo; de seU' sig- chelle e ,'Lourenço Bràacl1er ..

.

) q�ar.do esteve ,i!l�tQladb eiJi' �é�ife, " ,exêCU�d�" :do 'S?rl0S. nos: di�s ,de hoj,;), c'1tarinenses' que ó'l'gulharn,o hüicado ·e'.do idealismo' da- para' comporem a Comissão A�' referidcis pesq'�iSps," foi�m', p'atte �'do
;

iJr�g:a·
:� 'píano �e tl-ansférénci)a 'pára Bra'Stlia :e o :t)o'Y'p, Pl:ah�' 'quando I� ,9ultura vem sen- irasso Estado. � :queiés que a diJ;igem. Disse Parl'1Irlentar Externa que re / maçõo dà:cor.r.enfe afTa ,do p,LAMEÇ; '�'objetivOm o

ir � dê uniforme' do', Exerci,to " ,:;" '''." '

" '. ( do relegada:' '3, 11làpos 'inf� APAE, É,DE UTiLIDADE que o', prôbleInw do excep- pl·esen,t.a�á aquêle PodEr no levantomenJo de dqdos, iSôbre, aspectàs, da real idade

;,,':·,:OS. P tRTlr.·'I',·P.:";I.:..,T'E' S·
"

.
:'" ...'", :., '..

',r'
.

riarês. EloO',,'iou' o apoio em- púBLlCA
' '

'cion.át e dos,' . mais com.ple- fest'eJ"o''s 'do cl'nql!lentenário ,,'..J
.

. ," •.

I d 'E t' d
,'.' '. ,�. '·· .. I·t .... .

I 'fl'
" li" � AI"! t:\:jucOCfoll'a .

o, ,s. O o, C0m .\lr.S.I,as ;,0 u, enQr ;'p anl '

'I,

Alem: d�' ;11.1nistr.o LYra"'T�vor:�s ;P9rt(cip�rciQ1J:1d prestado' peià
.

Pr'efétura O projeto \ie lei de a.ut,;_ xos, pois te.quer à p'1rtici- de joaçaba, a realizarem· caçõo.:,
réunião os seguirttes' generais: ::0rlcln(;fb Gé'isei/d:;M� lViurtJ:Cip,ál. e''l}eI6 Departá, rià do. tle.putàdo ,

Lauró: Lo- ,pação de vários profis�i�. se no 00,\\,1 ela corrente se·

)10 Eslado-Móior do Exetê.ito; :Albert6 Rio'eiro .. : Ppz', mento de Cultura da Uni,· cks, considerando de utili- nais, paTa a slla recuper@f- mana. Os compon�ntes da

. diretor do DepartamentO' de Proiisão Geral;' JWr:On- veI'siclade Felieral de SaIi.ta clade pública a Assoc�'lção ção., Revelou ser. assus�8.do- reféridÁ, Comissão marca·

dír. de Biza�ria Mamede, -diretor dó ,Departá,níento'de Catarina mn l1'ltrocinar .a dos Pais e Amigos dos Ex- ra a percéntagén l:l,ê çriar:i:
\ "Produção e Obras; Antonio Carlos da .Silva· MuricY,' mostra, que tanto sucesso cepcionais ele Florianopolis, ças excepcionais. em SE1nta

;"diretor do Oeportomento .'Gero,1 .de· Pessoal; Adqlb'er� vem alcançando: foi aprovado por unanimi.- c,'ltarina, sendo rlecessária
tó Pereira dos Santos, comandante do I EX�r:Çit6; Sy; .

zeno Satment.o, comandar'lte do II Exercito; Alvqro
Alves da Si·lva. Braga, comandahte. do III Exercito;" e

: Rafael de SQuza Aguiar, comandohfe' do .,IV ,Exerçit�.
A. reunião foi secretariada pelo general. de' btigOdcr
Antônio Jorge Carreá.

.'
.

. \

SEMAH4 DO ElE_C,ITO
'

(Leia e.duor1al n. 4�� p,� .

,�, t
'I

"

'.;, . o MAIS, ANTIGO DIÁRio 'DE SANTA ·CATARlNA
I < Florianópolis, (Terça-Ieira), 22 de agõsto de 1007

,',

,',

A Prefeitura .Muniéipal Ch!:I'gOÚ nota nq qual se espera "a atença�o' "presto escfdrecirnento público,' sôbre ' à ."morOSidÔde
;
",

"'., ,; ,

dos trabalhos de povimentoçôo da 'Averida' �uto
,Ram�s, r..o trecho entre as ruat 'Clemente RO:V:�f�' e
Bulcao Viana, em frente ao lrufifuto de Eq�ÇiÕo. , \

Arrolo os �OtiY05 .d� qernÇ?ra.:, A ��le[i9:, d� e,s��él,��� .

to das 6gLjQ$ pluviois estó totalm�nte c.oncl�lao, r:no� Falando ii imprensa, ccrioee, em entre.vista co- tros da F,'OIzenda, dos Trans-

.

os efeitos -dcs .inundcições onterioees oir1<:!o se :fox� .
létiva c'encedlda sábado, c gove.rnador Ivo Sil�elra, portes, das

.

Minas e Ener­

'i,sentir;; :poi,(:Os: énxUrràdps:;tor�ar..âiTl qJeitó�'dq Ay�. .que eratem "etorneu a Florianópolis, declarou dcre- gía, do Interior, :além dos

"

':' nido t·rr. pré,:�,�tó'yef pore :o.çÇilçci:ro�n. t,0.,
" .:E!:dg·i.iii.'dór: ,suo.1)$."'..,

•

d'
., diretores' do DNER, do

,
',- I

. , '·itar 'que com' 0'5 contates !'I'!C!ntidos no Guana�orà I'JDA da D' t
'.

d V'
<.:. t ituiçôo. :dG� �amcid'os:, c<i;;Ótbç'àó'; de :n:,'Occ�qnl'"

.

é�: .

.
. '.. . . .., Ire ona e las

.,

ôdc ' . .. "
'

".
. .. '"' .' cem �utoriçlQdes fede���$, "c �esso Estado. venho .'0: .de. ,Transporte do Exército,

> to, a , q:;?:u,�:,�xtensã�;: E��,!bç���,>ai�9a;:��: r9t,q; .ctLjé.h§ ., .,
.

: -. n:cesSI(�Çl�f 1e con!;,I�t�tlt�: e. >t�útl;Jrá' :.:, .é.:; ;ç:orri?p�tpf i·recebel' melhores ate:r!l"õe�?� eselarécind'o' á seguir.:: da': . Comíssão. elo Plano,. elo

.1, çao :?�;SO(,Q,: �pós_ O mG�51a�t�iz.qçÔQ, 'o, qú�'�sq �e C9�.. q�e '.0" reécsSo finnnúiró por co'usa: da::; �odifi�Óç,ão �,��h:ãp: ,'}�,aCi?n�l "-;'e ' da

, segulrp com o tempo opro�mnqd.o :ÇJe dez rneses.,Em'. ! do sistema trjbu�árie .ines trouxa transtornos, pois'
,_:,AID... r

': consequênclo -.-', cbnclu'l' O nota'7, ó calçàmentÕ Jo) o Impãsto de Circulo""Q"I de Mercadorias desfalcou a

:,Avenida Mouro.·Rbmos só se' ver:l.f.icarÓ em' 'r,neod;s; economia cotarinen$eu. '

<do pró;;<-imq ano;:. ".: ,',ii,.'

'("Marido, m.ald�? é fUia!" vali a,
o

1"
•
',' ,

,. ": ','

C�'iIt_l!! !!'l "'�írH", :,.,�� A� ?:. l@ ;'1f4 �'i�l;>f"GJ>,_i'..._ Ui Uff., .. -� ... lh�. 1iT- �,,5 'i�. :' <: " '.t ,�.( .!J' if1.J:'�:r .

douovêrno
ela.?- SC-23, rodovia que li·, .

ga Itajaí ao Oeste do Esta­
do. Dentro em �)I'eve Santa

Catarina vai receber "/,5 jl)i­
lhóes c1:'0 dólares da USÁID

·

p0ra· aquisição de máquinas
rcdovíárías.

C�'lIRV:.\O E. ENER.GIA
O Sr. Ivo SilveÍra' disse

que nomeou uma comissão
) - ,

ele técnicos para estudar a
,

palitiCa do carvão que mais:'
Í!lt(�ressa, a' seu' Est.<:1do, pois

'

R�ferindo-se a atu;ál si­

tUação política de. Mato

> :Gi:os&o·. afinriou' o sr.' I",-j
.:.

:,t�' .'i;. 'Silveira qae "considera' t�U171

::prececÚmte p e r i g'o s o" a
, SereS AOS �ias 1"', dois � trê� de,s�tembro:6 te��: ,'lmea'ça,"de afastamento' <ia

poradq . de .

teatro, com. a . .apr€#eniação da'· éort;�did' seb. colega ..Pedro P�edros·
de Sergio .HÇ>l�YmQonn, Marido', Mat-riz e fil.i�L A",pé:'-:' �ian do :�xecu,tivo , clliquel�
ço que feceb�u a cOl1sagr-açqo de. mais de'· 70 mil: e1j.:; Estad?, esclp.recendo, entre·

pedadores no .Rio 0ronde_ do ?u}: ÇlCabO Be: s�r;9�re�': tanto, que "e$ta. decisãp es­

sentado com sucesso também 'em CriciumO .e:i,Tüba-.. tá afetft, à Assembléia Le­

rão. Marido, Motriz e Filial será leva4a à óenõ:"n6 gislativa, cabendo aos depu�

Jeatro, Alvoro '�e Córvalho nqrt;a prornoção :dó De: .tados a so�lução do caso, da

pOitam'e('lto de. Çultura',da Uf'livetsidad$ fede.rmJ :;"de . nlesm,'l forma 'que compete
Santa Catarina, 7'

.. .

às Câmaras de Vereaüores
,1: .,"""

. "i tomar posiçã� quando se

,'"C�giHta,,�oa:'ahafij{o,'dé �ho�ro' e:€:hwl�':'
,,'

�t�:i��S��atéria reL'ltiva aos

: nUl�a ,noh:i �" s'eis �.nt de �IJaj�í'
"

, .. ; :: ,Disse o �ov;e:rnallte catari-

� �
.

�.
.

'.

(') MAIOI:l P.iW�LEMf'. .

Declarou: iundá.: o . gover- ,

nense não existi:r em suá ad- naute.
- ca�8rinease 'aos jtJr'

.

min�stI�'lção q-ualqúe'r dis-, ,mlistas cariocai{; ter cCrn'1c·

r:'·lI1Jma.ção contra' o' MDB, guido a' Íib'Sl:2/;ão dt" �ári;;s.
"i�dJ fatÓ de 'não te�' dnc16 . verbas'- e:n' fa-&or d0 S�nta
�{p,icf'lel- secretaria do 'par-· Cata,rii1a e que o m8.i:Jf pr,).

tldo. S�llien�o'u' que o'MOvi., blema do. Est�ldó é o da�

r:-'entó Democrático, �ras:-
. 'estrada';' de rbdagem.

leiro cUInpre em,:=?anta' Ca-' l Afiht;ou que atend�ndo·· Ú
tarirm .0 seu ,papeL: fazendo. êsse� an�eíos, o cU�etor ge:
un'J,8.

.

OPbsiçã�" cj)'nst�·utivá. 'rál tfó DNER, ,éng."· Eliseu
.

'atr'�.vés
.

de
.

�eus re,r,iresen;' 'Resenci�,' ci�t�rrriinou ·�o· :3,�
tantes ná· Assembléia Legi�·:- imissàmer}to' das' :obras' li'1

lativa. . I�. BR-I01, quando es·�êve, em
.

CON';['ATOS Santa Catarina ,no ·II1lGlO

O governador Ivo Silveir,'1 ,dêsté .Inês. Alén�'
.

de;:;sas, o

foi a. Guanabara tratar ete Govêrno está 'empen)iado
,"lssunt.os· <;10." interêsse d,3 'em eXpâncllr ,,",' rêde de 'e5-

Santa cátarina; ti:mdo'
.

mano .tradas estaduais' e �m .ou­
tido contatos· c'oui ds rninis- tubr:ü ·próximo será concll'Íl-

�.
.

6(;% das reservas na8ionais
e::.ti'io em' Séi.rita Cat!1rina:
D,C\p'ois 'que fôr. definido o

que melhor atencle 'aos inte­

l'fsses locais. o GOVêI'l10 vai

passar a 'reivind'Iéa� . á�pli-
'

caçâo)ies5<Oi política.
.

.',·No' ca.mpo ela energiá elé­

trica,' disse o Governador

que' a CELESC (Centrais·
· Erétrica de Santa Catqrina)

· tem ',no momento 59 fretites
,\ ' '.

de.' traba,lho, fazendo. co.m

. que a
.

eleÚicidaele do litoràl

atinja b interiór, Estão em

cQhstruçao 48 linh'1s cl.e

tr��snii-ssã'o e' 11 subesta· .

ções.

\.�
.

."

:'.

{

raln viagem par,'!. aquêla
município n'a próxima quÍ'i'l·
ta fein\�

AGRADECIMÉRT$ E MISSA
EN repudia emenda para

I

A,família de BERN'ÁDINO FAUSTINO DA RO- co'otor r 'IRm'P"asse' IurD ale·1X·OCHA, sensibflizoda, agfOdéce ao Dr. Humberto Pe--
'

"

dêrneiras,' às zelosas I rm'qs de Caridade, - às er:Her- " ,

-

meiras do Casq de� Saúde" São Sebostião, pelq d�d'i-,
.

,

,

' '. .

cação e carinho com que trotaram dé sel,! inésqued� , \
'

vel espôso, sogro,., pai e avô BERNARDINO FA'USTI- OS 'círculos parla.mentares do' Gevê;ne re.pudia� _ A cora�em e a bravura
NO DA (ROCHA, bem como aos amigos e a tqdos , ,'.. do Sr. ,Moura Andrade, en;

,

que a cOQfortOrdm no dOloroso trúnse ,por ,que' pds-
ram com yeemCI1CIO, os primelf'os rumôres de que .

It
'

.

·t
-

d ARE"'A f I
-

d tretanto, se transform,ariam
sou' e, convido os ám igos e ° povo .em geral pc' rei' a.5.,. vo ara as COgI açoes a

.

1'11 a· ormu açao e .

numa
r fanfarronada ·e num tuição. Agora, segundo '1.S

,sistirem' à Missa em sufrágio de tSua alma que será emend.a constitudemal que, ci.n.gi"tlo-se 'específica- gesto iinpertsado se êle le- inforinaçõef. que lhe che-

celebra�a� no. dia 24 do cor'�ente (quint.a-feira),· às mente ao problema criádo pelo antinomia em tôrno voasse,�di�nte as' inforIn'l-
.

gam, admite quee, o proj�to
8,00 �oras do mbnhã, nO. I�rejô de. São Sebo�ti·ão.'· da presidência dó Co'ngre$'so (le uma v.ez: per tôdas ções' jornalisticas que <iu me .. répele os Itênnos constitu-

AnteCipadamente agradece a todos que comp:qrece-·. . "'.. .
' ,

. � /

rem o este 'atei' de Fé Cristã.
.

.'.' selu�lenasse o Impasse sust�ntado pelo Se�ador Au-�' 'recuso a admitir co_mo cou- cionais e, <'jm consequência,

ro Mour,a Andrade e constrangedor pora o Sr. PedrG seqüentes. O ,presidênte do não violenta,U a carta mag,
Senado t� Uma inteligên-: na., conforme' declarou da

Aleixo, ,Yi-ce-Presidente d'a República. c�a e, até ,<;).gom, não prati- presidênCia do Congresso.'

O Deputado Geraldo Frei- Seria o mesmo 'que remen-
cou atos· impensados, llacla

\ indicando que :venha a pra·
re, vice·lider do Govêrno, d'!Y p2tllO n9vo com outro '

pano n6vo, o que nos pare.
. ,ticá-lós para o p'rejuizo irr8-

ce sem senti�o e sem nexo, pará'vel' da instit1:}içã,o· que
semp;:e soube elev'ar.'

CusQu-se ri promulgar, sob :)

�rgumento de que se êol".­
flitav'l; com a nova Consti..

· UniVl�rsidadê rfj�ln·n.1 d� Sa.nla" Càlar�<'
FA\ClJlt;DI.�li):E DE DlllEETO

Para o Sr. Ge-aldo Frei.re,
P'JÍs� o Sr. Mdura , Andrade

já recolwece que errou na'

qu�la· �ua interpretação �,

lY'ais um pouco, reconhece·

l:á que também errou qu,'ll1-
cÍo tinha o entendimento' de
que cabia ao presidente do

Vice-Pre-'

sident'" da República, a ·di­

reção s lprema das ,sessões

A" Faculdade de· Direito e o Instituto de Direito
'do Trapolho, tem o' satisfação de comunicdr que o

Professor Cesahno Jr. CU dE1 S,PJ proferiró, no <lia
23 do corrente, às 20 h'Yras, nõ' Salão Nobre da Fq­
culdade de Direito, uma conrerênci.a sôbre "O FUN­
DQ DE GARANTIA", e, no did,seguinte, às <} �o}as.,
no m�smo lota'l, oútra o respeiff) ['DÁS '�NOVA�E5
NA PREVlb�NCIA SOCIAL". (

São convidados t.odos os bochoreis, est.udontes
e intevpssoclos} em gerol,.

declarou:

- Não se pode admit�r [)

. idéia sequer com·o hipótese
remota, pois séria negar o

nC9so entendimet)to de qU8

a Constituição não deix;'l

margem a qualquer' dúvü:h
sõbre a I'hissão atribuída ao

Vice-Presidente da' Repúbli­
ca de presidir o Congresso,

ATO IMPENSADO
REC.t>NHECEl.J' ÊRRO

o Sr, Geraldo Freire a­

crescebtou que não acrerlita

bas �tenções 'que os jamais
têm atribuido ao presidente
do Senado, cuja inteligê�lci'l
e coragem sempre admirou.

Lembrou o vice-líder

vernísta que o presidente
do Senado voltou-se contra

o projeto de ,resolução 1"'­

gimental, cuja àprOvaçãi) re-

do P-oder Legislu-

CASS,A&OE$
(1.� ���ia� �.�� P.g��

...

,- ,

Profess�res Seçultd�rio.s :�gradecem
heneficies q:l1e' lei' sa,nêJo'i1a�a frat ,_

" .'
. "".", '.

' '.'

.
.

."
.

"'>',

.

():s trãbólhos�· n'este mpmento, estão se desen·
volvench há ÓrE?C)' d.o .Iitor,àl de '\5ã'.o . Francisc.o e nOí

regiões' escolares de" Chapecó � Fióriahópblis, efeti'
'vados por técnicos em pesqui,sas \educádonais do'
Centro de Pesquisas e por' alunos do Cúrsó de Pedo'
gogia da. Faculdnde de Edu-caç60.

" � /'.
1-

.' ., ,-
.

. , ,

Saúde 'diz que' casos são poucos e

AsiaUc.• nao apJl'ha ',oPtalafão
.

o Mini?térío do' Saúde' informou não haver pc
, rigO' de 'nôvo surto de grip� asiática no Brosil, ape
sar. de terem sido ooseryqdbs vár.ios "cals-as em Pôrl

Alegre. De modo' ger�l, o .populaçÕ� estó imuhii:odo,
não· havendo risco de propaga.çõo�.i

.

.

.

'

Segundo o Pro't. Roc�a LqgoCJl dir.etor dQ I'nsti,'
tl;Jlo Osvaldo Cruz; ,as grandes epiôemias de gripe j

cicorrem qu'ando ,o vírus é 'desconhecido, e {oi justo
mente o que se verificou em 1918 com q- Es�anhql
e em 19'57 com o Asiática, quando a populaçõo nó
c'3tavo imunizada.

I

ESTUDOS:

. No Ins·titut.o Osvaldd Cruz fÚ'nc.io�.a ,o 'Centr,
de Estados de Gripe da Orga�izaçêíci MUhdicil de 50

de pa'rd tôda a América Lotina. Assim,' sempre qU

surge Um tipo riôvo de vírus em .qual'quer parte ·d

mund.o, logo se recebe no -Rio uma amostra paro ,n

coqjoração à vacino.
.

}
.

.
Tôdas os vacinàs contra gripe, fabricadas pel

Instituto Osvaldo Cru�, são capazes de combate

f�sia 57, vírus cqusador' do AsLática. A produçõ0
feita de ac6rdo com a necessidadErCl'e consumo, h

vend.o sempre Um estoque paro 'atende,r ·às emergên
cios tendo os laboratórios capa'Cidade para multi
pi ic�r a pr.odução a qL!alquer momento. A niaférl
prima utilizada é o embriã.o de. gOlinho.

E . " . d" "A" "8"xlstem tres .>,categorlas. e VI rus:.
.

.

,

"C". O primeiro provoco épi'demias e os dois últirl1°
endemias .. periodicamente, os vlrJ5 mudam de tipO

obrigo'ndo ,o real i:lação dei novos estudos o respeitO
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